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Eleição na Associação Paraibana de Imprensa termina hoje. P. 24mais

Duplicação da BR-230 será
inaugurada na terça-feira

O trecho de 127 quilômetros que vai de João Pessoa a Campina
Grande foi duplicado com um investimento total de R$ 261 milhões,
dos quais 90% foram repassados pelo governo federal, através
do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT),
e 10% corresponderam à contrapartida do Governo do Estado. O
presidente Luis Inácio Lula da Silva virá para a inauguração. P.   9

" PARAÍBA ASSINA PACTO
E FICA NA VANGUARDA
DO COMBATE À VIOLÊNCIA
CONTRA A MULHER.
P. 5

" CONJUNTO COSTA E SILVA
COMEMORA 38 ANOS DE
FUNDAÇÃO COM FESTA E
CONCURSO DE BELEZA.
P. 8

" GOVERNO DO ESTADO
APÓIA MINERADORES E
OVINOCAPRINOCULTORES
DO CARIRI PARAIBANO.
P. 6 e 10

"DESATENÇÃO PROVOCA
ACIDENTE NA BR-101
Caminhonete com placa de Pernambuco bate
em traseira de ônibus e motorista é socorrido e
encaminhado ao Hospital de Trauma de JP. PPPPP. 24. 24. 24. 24. 24

"DETRAN-PB COMEMORA
O DIA DO MOTORISTA
Ógão presenteou os primeiros 50 condutores
que foram receber a 1ª CNH com uma versão
simplificada do Código de Trânsito Brasileiro. PPPPP. 9. 9. 9. 9. 9

Funcionários estaduais vão receber os
salários de julho na próxima sexta-feira. P. 24

" Campinense vai a Goiânia-GO buscar a
reabilitação em jogo contra o Vila Nova. P. 12

"

 FOTOS: ORTILO ANTÔNIO E BRANCO LUCENA
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Rede de proteção social
Paraíbadispõede20CentrosRegi-
onaisdeReferênciaEspecializados
deAssistência Social (CREAS). Os
Centros funcionam como pólos

para atender 120 cidades paraibanas. Eles
prestam atendimento às crianças vítimas de
violênciadoméstica, idososepessoascomde-
ficiênciaemsituaçãodeameaçaeviolaçãodos
direitos.

OGovernodoEstadoquerutilizarosCen-
trosparaformarumarededeproteçãosocial.
Precisa da adesão dos municípios. Por isso,
agentespúblicosdos120municípiosreferen-
ciadosforamconvidadosparaaassinaturados
termosdecompromisso.

AparceriaentreoEstadoeosmunicípiospos-
sibilitaráoefetivofuncionamentodosCREAS.
Pelos termosdecompromisso,oGovernodo
Estadoofereceequipe técnica, aluguelde in-
fra-estrutura,materialpermanentee funcio-
nários. Na contrapartida, os municípios dis-
põem de transporte e fazem atendimento e
acolhimentodosusuários.

A secretária de Estado, Giucélia Figueire-
do, justifica a adesão dos municípios, como
uma maneira de viabilizar efetivamente o
funcionamento dos serviços. “O nosso obje-
tivo é fortalecer os CREAS para que funcio-
nememparceria comosdemais serviçosas-
sistenciais”.

OsCentrosdeAssistênciaSocial têmacom-
panhamentotécnicoespecializado.Umaequi-
pemultiprofissionalobservaacapacidadede

A
proteçãodafamíliae favoreceareparaçãoda
situaçãodeviolênciavivida.Oatendimentoé
prestadonoCREASoupelodeslocamentode
equipesemterritóriosedomicílios.

É importanteacrescentarqueesse trabalho
praticadopelosCentrosdeveteracompanha-
mentodoPoder Judiciário,MinistérioPúbli-
co,DefensoriaPública,ConselhosTutelarese
outrasorganizaçõesdedefesadedireitos.

Como análise, é um trabalho com um pú-
blicoespecíficoeespecial,pois tratadecrian-
ças vítimas de violência doméstica, idosos e
pessoascomdeficiênciaemsituaçãodeamea-
ça e violação dos direitos. Este foco dá uma
noçãodopúblico-referência.

Assituaçõessãosempredeviolência(física,
psicológica,negligênciagrave), abusoouex-
ploraçãosexual.Oatendimentopsicossocial
confere proteção imediata à vítima e ao seu
núcleo familiar. Há também as obrigações
constantesdoEstatutodaCriançaedoAdo-
lescente–Lei8069/90.

OfuncionamentodessesCentrosRegionais
naParaíba,alémdeformarumarededepro-
teçãosocial, proporcionaocumprimentode
medidassócio-educativas.Ocaráterdecrian-
ças e adolescentes, em condição peculiar de
desenvolvimento,refletesituaçõesdeapoio.E
oGovernodoEstadoestáconsciente,porseus
gestores,destapolíticapública.

Éumapolíticapúblicacomintuitodeestru-
turarumaredeefetivadeproteçãosocialaos
paraibanos.

“Paraíba democrática, terra amada”

Se a memória não me falha, o fato se deu nos mea-
dos dos anos oitenta. Naquela época, desejando ser o
meu rio Jaguaribe para terminar o curso sem sair do
leito, todos dias, mas sonhando em permanecer dor-
mindo, levantava cedo todos os dias para ir à Uni-
versidade Federal terminar o meu curso de Admi-
nistração de Empresas. E foi ali que me deparei pela
primeira vez - viriam outras - com o humorista e
pensador Henrique de Souza Filho, o Henfil, o sacana
filho de Dona Conceição, e tarado por pés femininos.

Henfil fora convidado para dar uma palestra por
aqui sobre as coisas da política e, claro, as coisas dele.
Foi naquele dia que perguntado sobre o que achava
da nova medida que limitava a velocidade dos nos-
sos veículos nas estradas federais em 80 Km, respon-
deu que nunca se tomara uma medida tão inteligen-
te neste país. Afinal, concluiu, o Brasil era um país
que caminhava na velocidade "estonteante" de oi-
tenta quilômetros por hora. Ali estava, sem tirar nem
por o mesmo Henfil que conheci em O Pasquim.

O Henfil, mineiro típico, dono de um traço até hoje
insuperável, capaz de contar com dois ou três rabis-
cos toda a Odisséia de Homero, era dono de um hu-
mor ferino e sacana e safado, o melhor de todos eles.
Henfil faleceu aos 43 anos, em 1988, no Rio de Janeiro,
após cinco meses de internamento. Morreu - muitos
dizem que foi assassinado - de Aids, assim como os
irmãos Chico Mário e Herbert, o Betinho do "sonha
com a volta do irmão do Henfil", todos hemofílicos, e
contaminados em transfusão de sangue.

Mas, como não estou aqui para copiar e/ou reescre-
ver biografia, vou Direto ao Assunto, sem em ne-
nhum momento lembrar o esquecido Neumanne Pin-
to. Depois de Henfil não apareceu mais ninguém. Por
mais que tentem, insistam, anunciem a chegada de
um novo Henfil na praça, a praça vai continuar sem
o Henfil e os filhos seus, ss nunca esquecidos Graúna,
Zeferino, Bode Francisco Orelana, os Fradins, Ubal-
do, o Paranóico, e outros. Só pra gente ficar por aqui.

Os quadrinhos do Henfil entraram na história do
humor brasileiro, e dela nunca sairão. Não falo da
memória. Essa, como profetizara o Ivan Lessa, a cada
quinze minutos, o brasileiro esquece os últimos quin-
ze minutos. Mas não adianta um mais engraçado -
porém, menos, muito menos do que ele - alegar o seu
esquecimento. Tudo bem. Apesar do Ivan Lessa são
muitos aqueles que esta memória mal educada con-
seguiu guardar.

Ficou famosa a cena do Bode Francisco Orelana co-
mendo o livro o Último Tango em Paris, depois de
passar manteiga no bruto. A Grauninha - inocente,
doce e ferina Graúna que sonhava voar um dia - pe-
dindo perdão a Deus por haver sido comunista qua-
tro vezes. O Bode, revoltando com as quedas de fome
da Graúna, dizendo que subnutrição era psicologia e
que quando não se sabe a causa dos males inventam
que tudo é neurose.

Ah, como o Henfil faz falta - sempre fez - nesses
dias sem graça. Estamos carentes de humor, e mais
carentes ainda do bom-humor. Todo mundo sério
como soldado em parada militar. Sério como porco
mijando na chuva, diria o meu irmão Dapenha.

O humor de Henfil era assim mesmo. Ou a gente
ria com ele, ou ria da gente. Lembro ainda que o Bode
Francisco Orelana - um puto intelectual! - vivia cons-
tantemente entre a emoção e a insegurança, o apa-
lermado e o eufórico e a leucemia (sic) e a burrice. Faz
falta. E como faz falta o Henfil.

O Henfilho do Brasil
está fazendo falta

Gripe suína atinge mais
crianças em idade escolar
O vírus da gripe suína, que já deixou
800 mortos no mundo, atinge
principalmente crianças em idade
escolar, afirmou a última sexta-feira a
OMS (Organização Mundial de Saúde).
Em comunicado, a organização afirma
que o vírus, denominado oficialmente A
(H1N1), está se espalhando rapidamen-
te pelas escolas, mas já começa a
contaminar também pessoas mais
velhas. “É mais fácil para o vírus se
espalhar nas escolas”, disse Gregory

Hartl, porta-voz da organização.

Asplan faz convênio para
ajudar Destilaria Miriri
A Associação dos Plantadores de Cana
da Paraíba vai continuar acompanhando
gratuitamente os fornecedores de cana
da Destilaria Miriri na elaboração de
projetos agrícolas para financiamentos
junto a instituições bancárias. A novidade

é que agora esse crédito poderá ser
agilizado graças a um convênio entre a
Destilaria Miriri e o Banco do Nordeste.

Após chuvas, a Paraíba
terá um período de seca

Uma previsão do
Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais
afirma que o Estado
da Paraíba sofrerá
com a antecipação

das chuvas e será prejudicado com um
período de grandes secas. O aconteci-
mento deve ocorrer nos próximos
meses devido ao fenômeno chamado El
Ninho.

Procissão de São Cristóvão
ocorre hoje em João Pessoa
Será realizada neste sábado (25), a
Procissão Carreata de São Cristóvão. A
saída acontece às 9 horas, do Sest-
Senat, no Distrito Industrial, e deve
reunir centenas de motoristas e

motociclistas. A procissão é o ponto alto
da programação do ‘Dia do Motorista’
que, nesta sexta-feira (24), será
marcado por comandos educativos em
vários pontos de João Pessoa. Atual-
mente, a Paraíba tem quase 600 mil
condutores habilitados (587.042). Só
em João Pessoa são 197.112 e em
Campina Grande 99.152.

Instituto convoca aprovados
do último processo seletivo
O Campus João Pessoa do Instituto
Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia da Paraíba (IFPB) está
convocando 120 aprovados em lista
de 2ª chamada para os cursos
superiores e técnicos subsequentes.
Esses novos alunos são os candida-
tos aprovados no último Processo
Seletivo Unificado 2009, mas que não
tinham sido classificados dentro do
número de vagas. Eles estão sendo
chamados a preencher as vagas
remanescentes.

Humberto de Almeida
1bertodealmeida1@gmail.com

*Humberto de Almeida é jornalista e advogado
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Emepa realiza hoje a
Festa do Bode na Rua
n O evento é um leilão público que será realizado pela empresa para a alienação de

42 animais de várias raças, sendo 23 caprinos e 19 ovinos de elevado valor zootécnico

EM GURJÃO

Sebastião Nery
sebastiãonery@ig.com.br/
www.sebastiãonery.com.br

Rio - Alan Shepard desceu na lua e saiu andando, branco e
inflado como um fantasma, sobre as crateras de Fra Mauro.
Era mais um. Em 20 de julho de 1969, Neil Armstrong e Edwin
Aldrin tinham sido os dois primeiros homens a caminharem
sobre a lua. O outro companheiro do vôo, Michael Collins,
ficou no comando da Apollo 11 enquanto os dois saiam.

Shepard também era um pioneiro. Em 5 de maio de 1961,
fôra o primeiro americano a ser enviado ao espaço, a bordo da
cápsula Mercury (menos de um mês depois do russo Gagarin,
em 12 de abril de 61).

Diante da TV, o mundo inteiro ouviu quando um cientista
de Houston, vendo Shepard caminhando, gritou cá de baixo: -
"É o canguru!".

Eu tinha acabado de ler uma entrevista do senador Sarney
à revista "Veja" e também gritei na redação da "Tribuna da
Imprensa": - "É o Sarney!". E escrevi minha coluna daquele
dia: - "O Canguru do Maranhão".

SARNEY
Aquele falso fantasma, engordado de falsas vestes, ilumina-

do de falsas luzes, estendendo falsas sombras, só podia ser o
Sarney, patinando trêmulo sobre as crateras dessa Fra Mau-
ro verde-amarela, que era a vida política nacional. Na "Enci-
clopédia Delta-Larousse", Houaiss ensinava:

- "Canguru: caracteriza-se por uma cauda importante para
o equilíbrio do salto. Animal inofensivo e medroso. Carne e
couro aproveitados".

Não era um verbete. Era uma biografia. A entrevista do
senador Sarney era um documento importante da vida polí-
tica brasileira no governo Medici. Não pelo que disse, porque
nada disse. Mas pela tristeza que deixou, ao sentirmos que
alguns homens políticos pagavam um preço alto demais pela
ilusão de se sonharem de boca nas tetas do poder.

VEJA
Não era elogio, porque era verdade, lembrar que o senador

Sarney era um jovem de talento, com sua contribuição a algu-
mas lutas públicas nacionais e com uma obra administrativa
estadual que lhe deu um diploma de renovação. Mas era terrível
constatar que um homem que havia chegado ao Senado aos 40
anos ainda precisasse arrancar sapato e meias para ter licença
de pisar os tapetes das ante-salas do poder da ditadura militar.

Há muito tempo não lia coisa mais lamentável do que a
entrevista do outrora fogoso e árdego vice-líder da Bossa Nova
da UDN à revista "Veja". Ainda no começo da década de 70,
"para assegurar o equilíbrio do salto", o senador Sarney gos-
taria de cortar a cauda do passado.

E como ninguém poda o passado, ele ia do Bombril ao Ácido
Muriático na tentativa de apagá-lo. E acabava tudo em frase-
zinhas ambíguas de subliteratura de mau gosto, que não hon-
ravam um dirigente político de 40 anos e muito desonravam
a Academia Maranhense de Letras, buquê cultural de São Luís,
que aprendemos ser a "Atenas brasileira".

O canguru do Maranhão

Empresa Estadual de
Pesquisa Agropecuária
(Emepa) vai realizar

hoje, em Gurjão, durante a IX
Festa do Bode na Rua, um leilão
público objetivando a alienação
de 46 animais, sendo 23 capri-
nos e 19 ovinos. O edital do lei-
lãoestádisponívelnapáginada
Emepa www.emepa.org.br ou
no portal do governo www.
paraiba.pb.gov.br. Vão a leilão
quatro animais da raça Sava-
na, 10 da Anglo Nubiana, nove
da Santa Inês, seis Dorper, um
Damara, dois da raça ¾ Dama-
ra,umda 7/8Damaraenoveda
Parda Alpina.

Todos os animais têm eleva-
do valor zootécnico e são desti-
nados à reprodução. Os 42 ani-
mais, de acordo com a Emepa,
estão avaliados em R$ 14.340,00
. Os 23 caprinos são das raças
Savana, Anglo Nubiano e San-
ta Inês. Já os 19 ovinos são das
raças Dorper, Damara e Parda
Alpina. O governador do Esta-
do prestigiará o evento e lança-
rá o novo programa de ovino-
caprinocultura.

De acordo com o presidente
daEmepa, JoséCosta, ametado
Governo do Estado é voltar a
importar embriões e animais da
ÁfricadoSuledosEstadosUni-
dos, para retomar o eficiente

Josélio Carneiro
REPÓRTER

programa desenvolvido no pe-
ríodo de 1999 a 2002.

No final de 2002, o rebanho
da Emepa de ovinos de pura
linhagem, somava 400 ani-
mais da raça Boer. Os capri-
nos eram cerca de 300 da raça
Dorper. O excelente padrão ge-
nético dos rebanhos caprinos
e ovinos na Paraíba teve um
período de significativos avan-
ços no período que compreen-
deu o final da década de 90 e
início dos anos 2000. À época,
os investimentos no melhora-
mento genético proporciona-
ram bons resultados nas Esta-
ções Experimentais da Emepa
em Soledade (Estação Pendên-
cia) e em Campo de Santana
(Estação Benjamim Mara-
nhão). Com este programa de
sucesso, a Paraíba passou a ex-
portar tecnologia genética.

A Estação Experimental de
Pendência está localizada na
microrregião do Curimataú
Ocidental, no município de So-
ledade, distante 210 quilôme-
tros de João Pessoa. Possui uma
área de 727 ha, ocupados com
capim, palma forrageira, açu-
des, vegetais nativos e das se-
guintes instalações: Centro de
Manejo Animal; Laboratório
de Biotecnologia, Laboratório
para Caev, Miniusina de Pro-
cessamento de Leite, Fábrica de
Queijos e Derivados, Centro de
Treinamento com sala de aula,

refeitório e dormitório, casa de
hóspedes para pesquisadores
e instrutores, casa de colonos
e salas para técnicos e pessoal
administrativo.

As linhas de pesquisa inclu-
em sistema de produção, me-
lhoramento animal, insemina-
ção artificial, transferência de
embriões, sanidade animal, ali-
mentação e nutrição de capri-
nos das raças Anglo Nubiana,
British Alpine, Pardo Alemã,
Savana (especializada para
produção de carne) e a nativa
Canindé. Ações de pesquisas
também são desenvolvidas
com ovinocultura de corte, es-
pecialmente com as raças San-
ta Inês e Dorper. Unidade de
processamento de leite e deri-
vados.

Já a Estação Experimental
Benjamim Maranhão está lo-
calizada na microrregião do
Curimataú Oriental, no muni-
cípio de Campo de Santana,
distando 180 km de João Pes-
soa. A estação possui uma área
de 174,8 ha, ocupados com
pastagem nativa e forrageira.
Conta com três centros de ma-
nejo animal, sala de cirurgia,
sala de ordenha, unidade de
processamento de leite, escri-
tório, auditório, casa de hós-
pede, casa do administrador,
casa de colono, alojamento
para técnicos e depósito.

A

*Sebastião Nery jornalista e escritor

VITORINO
Dizia eu, quase 40 anos atrás : - Cada um tem o direito de

fazer de sua vida o que quiser. Se o hippie não quer tomar
banho, o problema é dele. Se o político quer aderir ao po-
der, o problema é dele. Mas então que o hippie não queira
convencer-nos de que é mais cheiroso do que "9 entre 10
estrelas de Hollywood". E que o político não tenha a audá-
cia de querer dar lições de moral aos que resistiram aos
apelos de oportunismo.

O senador Sarney atacava os políticos e pregava "a nova
era dos técnicos". Logo ele, técnico de que? De subliteratu-
ra? Ou será de apagar passado? O azar do senador é que o
seu passado estava perto demais para que ele quisesse
escamoteá-lo aos olhos do país.

Oficial de gabinete do governador Eugênio de Barros, do
PSD, virou suplente de deputado à sombra da liderança
oficial do senador Vitorino. Rompeu com Vitorino para
"quebrar a oligarquia de 20 anos", pela mão da qual andou
os caminhos que o levariam, através da UDN, à Arena.
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“Paraíba democrática, terra amada”

Gordon Marshall viveu nos Estados Unidos no tem-
po da escravatura. Era pastor metodista, de origem
escocesa, e maçom. Morava no Tenessee, onde os bran-
cos eram escravagistas irredutíveis. Ali, fundou e di-
rigiu um albergue para velhos e pretos, um hospital,
um asilo para alienados e uma escola para crianças
negras. Era a sua forma de viver o Evangelho de Jesus
Cristo e os postulados de fraternidade da Augusta
Ordem Maçônica.

Toda a sua existência nos Estados Unidos foi dedi-
cada aos negros, que, mesmo depois da abolição da
escravatura, continuaram sendo discriminados, per-
seguidos, injustiçados. Do mundo espiritual, nos brin-
dou com essa bela mensagem:

A vida é imortal e evolutiva, queridos irmãos. Sim-
ples e bela, os seus caminhos são muitos. Mas condu-
zem sempre, mesmo que tortuosos, uns trevosos,
outros cheios de percalços, alguns ao horizonte da
salvação.

Durante quase dois milênios, o gérmen do bem, cen-
telha divina viva em nós, tem estado em sono hiber-
nal, e a maioria dos seres humanos tem perseverado
no mal, por desconhecê-lo.

A mensagem clarificadora do meigo Nazareno foi,
é e sempre será a chave simbólica para fazer fluir todo
o manancial crístico que há dentro de nós.

Ocorre que a analogia dá sentido a interpretações
múltiplas, porque diversas são as escaladas da evolu-
ção mental e espiritual.

Criaturas egoístas identificam na Boa Nova uma con-
quista particular, uma tábua salvadora para si e para
os seus, pela simples constatação cega do Livro da
Vida.

Seres orgulhosos a aceitam para dirigir a outros e
sobre eles exercerem os seus poderes doentios em
nome do Doce Amigo.

Homens débeis em espírito a aceitam como escudo
protetor para mascarar a si mesmo a própria inércia.

Uns se julgam representantes vivos da verdade do
Mestre, outros seus defensores extremados. Mas pou-
cos sabem desvendar-lhe o sentido real e esotérico, o
conteúdo transcendente, o lume divino.

Por que nós temos nos recusado a abrir as portas da
verdade com as chaves facultadas pelo Evangelho de
Jesus?

Por que temos retardado nossa iniciação, nossa evo-
lução, nossa penetração na cósmica consciência?

Preferimos as alegorias às suas reais implicações. Não
temos coragem de assumir a posição dos que já sa-
bem que não podem e não devem errar, de abdicar
às nossas dependências, fraquezas e ambições.

Nosso Pai nos entrega uma grande oportunidade, a
nós, prisioneiros da consciência, a nós, transgresso-
res da Lei Maior. Oferece-nos a seara, a nós, trabalha-
dores da última hora.

Cumpre-nos, pois, a criação e conservação ou a des-
truição da Terra Prometida. A arte do semeador é fe-
cundar a terra, a arte real do pedreiro é compor, pe-
dra por pedra, um templo vivo.

Somos pedreiros livres da Humanidade, trabalhan-
do para a ereção do grande Templo da Virtude, em
honra e glória do Grande Arquiteto do Universo.

Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

Gordon Marshall

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista e escritor, membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

UEPB negocia R$ 50
milhões com BNDES
n Empréstimo será destinado para modernização do Campus sede, em Campina Grande,

e para os demais campi localizados em João Pessoa e no interior do Estado da Paraíba

reitora Marlene Alves,
da Universidade Estadu-
al da Paraíba (UEPB), e

o secretário de Educação, Sales
Gaudêncio, acompanharam o go-
vernador do Estado na reunião
com o presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Lu-
ciano Coutinho, no Rio de Janei-
ro, oportunidade em que enca-
minharam solicitação de emprés-
timo, a ser contraído pela UEPB
para execução de seu Projeto de
Modernização, Expansão e Con-
solidação. Também participaram

A da audiência o procurador geral
do Estado, Marcelo Weick, mais
os secretários estaduais Marcus
Ubiratan (Finanças) e Lena Gui-
marães (Comunicação), além do
vice-reitor da UEPB, professor
Aldo Maciel.

O secretário Sales Gaudêncio
revelou que tem se empenhado
pessoalmente no sentido de via-
bilizar os pleitos da Universida-
de, enquanto que a reitora Mar-
lene Alves retornou da viagem
bastante otimista com o resulta-
do da reunião no BNDES, acre-
ditando que mais novidades e in-

vestimentos surgirão nos próxi-
mos anos para a instituição.

O projeto de modernização da
UEPB está orçado em R$ 50 mi-
lhões, sendo R$ 25 milhões para o
Campus sede, localizado em Cam-
pina Grande, e outros R$ 25 mi-
lhões destinados aos demais cam-
pi localizados em João Pessoa e in-
terior do Estado.

Para o Campus I, em Campina
Grande, estão previstos a constru-
ção da Central de Aulas, urbaniza-
ção da área, aquisição de equipa-
mentos e móveis e construção de
novas salas de aula.

Desconto em
contracheque
deservidordo
Estadoéilegal
n Vitória da Procuradoria Ge-
ral do Estado da Paraíba asse-
gura que servidores estaduais
não devem ter descontos refe-
rentes à contribuição sindical
em seus vencimentos. Esse é o
entendimento do Tribunal de
Justiça (TJ/PB) em relação ao
mandadodesegurançapreven-
tivo impetrado pela Confedera-
ção dos Servidores Públicos do
Brasil (CSPB),paragarantirore-
colhimento de uma contribui-
ção sindical compulsória cor-
respondente a 5% de um dia de
salário do funcionalismo esta-
dual. A CSPB fundamentou a
sua pretensão afirmando que a
cobrança de prestações venci-
das e vincendas possui nature-
za jurídico-tributária, "tornan-
do-se deste modo compulsória
a todos os servidores públicos
civis, ativos e inativos (aposen-
tados e pensionistas), celetistas
ou estatutários".

Em defesa dos servidores do
Estado, o governo apresentou
petição subscrita pelo procura-
dorgeralMarceloWeickquede-
monstrou "a inadequação da
via processual eleita e a ausên-
cia de direito líquido e certo que
ampare o pleito da CSPB". O re-
lator do processo, desembarga-
dor José Di Lorenzo Serpa, aco-
lheu a preliminar de mérito le-
vantada pela procuradoria, ale-
gandoerronaviaprocessual es-
colhida, "uma vez que o man-
dadodesegurançanãopodeser
empregado para a concessão de
pretensões de ordem genéricas
e futuras, conforme jurispru-
dência já pacificada nos tribu-
nais superiores".
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Mulher mais protegida na Paraíba
n Governo do Estado assina Pacto Nacional de Enfrentamento da Violência e Estado terá recursos de R$ 8 milhões até 2011 para investimentos

A
Ângelo Medeiros
REPÓRTER

Em seu discurso, a gerente do
Programa Estadual de Políticas
para as Mulheres, Douraci Viei-
ra, anunciou os cinco grandes ei-
xos fundamentais do Plano Esta-
dual de Políticas dos Direitos das
Mulheres:AconsolidaçãodoPla-
no Nacional de Enfrentamento à
Violência contra as Mulheres e a
implementação da Lei Maria da
Penha; a Proteção dos Direitos
Sexuais e Reprodutivos e enfre-
tamento à feminilização da Aids
e outras DST´s; Combate à Ex-
ploração Sexual e ao Tráfico de
Mulheres; Promoção dos Direi-
tos Humanos das mulheres em
situação de prisão e meninas em
cumprimento de medidas Sócio-
Educativas, e a Autonomia Eco-
nômicaeIgualdadenoMundodo
Trabalho, com Inclusão Social.

"É um marco histórico, um
avanço!Issoéumalutaantigadas
mulheres, e o Estado da Paraíba
temessadívidasocialconoscoea
criação desse organismo de polí-
ticadamulhercriadapeloGover-
no do Estado, nós vamos poder
ampliar a luta das mulheres na
Paraíba e o Pacto é uma das polí-
ticas principais de enfrentamen-
toàviolênciadamulher,umafer-
ramentaquecompõeosgovernos
federativos, governo federal, es-
tadual e também os municípios",
frisou Douraci Vieira.

Ainda durante a solenidade,

Paraíba na vanguarda
do combate à violên-
cia contra a mulher.

Esta é à meta do Pacto Nacio-
nal de Enfrentamento da Vio-
lência contra Mulher, assina-
do pelo governador do Esta-
do, pela ministra Nilcéa Frei-
re, da Secretaria Especial de
Políticas para as Mulheres e
por 20 prefeitos paraibanos
em solenidade bastante con-
corrida no final da manhã de
ontem (24), no Palácio da Re-
denção, em João Pessoa. Com
a adesão, o Estado terá recur-
sos de R$ 8 milhões até 2011
para investimentos em polí-
ticas públicas voltadas para
o tema. Na ocasião, também
foi lançado o Plano Estadual
de Políticas dos Direitos das
Mulheres, que contempla a
criação de uma Secretaria de
Estado Especial para as Mu-
lheres.

Com uma plateia repleta de
autoridades estatais, políticas
e de mulheres componentes de
vários movimentos sociais que

lutam em favor dos direitos do
gênero, o governador do Esta-
do, aproveitou para anunciar
em seu discurso, o apoio ime-
diato do Estado ao enfrenta-
mento da violência contra a
mulher, que irão culminar com
a criação da Secretaria de Esta-
do Especial para as mulheres.

Reafirmando um compro-
misso que data não do início
do governo, mas de sua cam-
panha, enquanto candidato,
em 2006, o governador do Es-
tado assegurou dentre os
itens de seus compromissos
para a Paraíba, à criação da
Secretaria Especial da Mu-
lher. Segundo ele, ela só não
foi criada ainda por conta do
"desmantelo financeiro" em
que encontrou as finanças da
Paraíba, principalmente in-
tensificadas pela crise econô-
mica mundial, que se aliaram
aos efeitos de uma queda vio-
lenta das receitas dos esta-
dos, realizada pelo governo
federal. "Mas, eu acho que os
administradores têm a obri-
gação de serem otimistas,
mesmo nas situações adver-
sas que nós enfrentamos

Agilidadena
liberação da
verba federal

A ministra Nilcéia Freire asse-
gurouqueosrecursosdestinados
à Paraíba para a implantação das
ações do Programa junto aos
municípios serão liberados ime-
diatamente, tão logo ocorra a
análise dos projetos e da docu-
mentação encaminhada à sua
secretaria. "Para garantir agilida-
denaimplantaçãodepolíticaspú-
blicasemfavordasmulheres,um
instrumento importante é a ins-
talação de Câmara de Juizados
Específica para tratar dos casos"
e,para isso,elacobrouseuimedi-
ato funcionamento.

Nicéia Freire parabenizou o
GovernodoEstadopordarpros-
seguimento à elaboração do pla-
no e pela perspectiva de criação
da Secretaria da Mulher, anun-
ciadadurantea solenidade.Con-
clamou os prefeitos a se integra-
rem na implantação deste pro-
grama que considera fundamen-
tal para efetivar as propostas da
iniciativa na Paraíba. Com o Pla-
no Estadual de Políticas dos Di-
reitos das Mulheres será possível
avançar com ações que levem à
inclusão social, destacando-se as
áreasdesaúde,geraçãoderenda,
enfrentamento da violência,
combate à exploração sexual e
tráfegodemulheres,alémdeper-
mitir a criação de mecanismo de
defesa das mulheres em situação
de prisão e reeducação social.

Nilcéa Freire, da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres assinou pacto

aqui. Primeiro, nós temos
sempre que acreditar que o
dia de amanhã vai ser me-
lhor; segundo não podemos
renunciar ou postergar nos-
sos compromissos com a so-
ciedade, por isso eu digo aqui,
na presença e no testemunho
valioso desta guerreira, a mi-
nistra Nilcéa, e de todas as li-
deranças e movimentos que
lutam pelas mulheres na Pa-
raíba, nós vamos criar a Se-
cretaria de Estado da Mu-
lher", garantiu.

Com a adesão ao pacto, a Pa-
raíba terá recursos de R$ 8 mi-
lhões até 2011 para investi-
mentos em políticas públicas
de enfrentamento às diversas
formas de agressões às mu-
lheres, além de garantir a exe-
cução de ações nas áreas da
educação, geração de renda e
avançar na cidadania. O pla-
no contém quatro eixos de
ação: implantação da Lei Ma-
ria da Penha; garantia dos di-
reitos das mulheres apenadas;
combate à exploração sexual
de meninas e das mulheres; e
a promoção da saúde e dos di-
reitos sexuais e reprodutivos.

Marco histórico com
a ampliação da luta

junto ao governo estadual, 24
prefeituras,aexemplodaCapital
João Pessoa, Campina Grande,
Santa Rita, Patos, Cajazeiras, Ta-
peroá, São Bento, entre outras,
aderiram formalmente ao Pacto
de Enfrentamento da Violência
contra a Mulher.

AÇÕES
Entre as principais metas do

Pacto na Paraíba, estão as políti-
cas de assistência às mulheres
que vão funcionar plenamente
até o final deste ano com a insta-
laçãodeduasCasasAbrigos,sen-
do uma em João Pessoa e outra
em Campina Grande. Para essa
iniciativa, o governo federal re-
passou uma verba anual de R$
250 mil. A meta é ampliar as ati-
vidades dos 20 Centros de Refe-
rência Especial da Assistência
Social (Creas), de modo a auxili-
ar as mulheres que estejam em
situação de risco.

Também foi assinado o Decre-
to que Dispõe sobre a Câmara
Técnica de Combate à Violência
contra a Mulher. Composto, em
nível de governo estadual, assim
como acontece na esfera federal,
de 14 órgãos que estarão integra-
dose trabalhandoparaa implan-
tação das políticas constantes no
Plano Estadual de Políticas dos
Direitos das Mulheres.

Representando o Fórum das

MulheresdaParaíba falouMaria
Lucia de Oliveira, que defendeu
agilidade na implantação das
propostas do plano, e "o pacto
saindo do simbolismo para a
prática". Segundo ela, o progra-
ma é fruto de muitas lutas que
vem sendo empreendidas desde
o ano de 1980.

Durante a solenidade, que
reuniucentenasdemulheresno
Palácio da Redenção, aconteceu
ainda a apresentação das poeti-
sas Fernanda Mara, do Movi-
mento Negro de Luta pelos Di-
reitos da Mulher, e Maria Sale-
te,doMovimentoNacionalpela
Moradia. Também teve a parti-
cipaçãodaapenadaRitadeCás-
sia, falando sobre a situação das
mulheres que cumprem pena
empresídiosnaParaíba. "Somos
mulheres que estamos pagan-
do pelos nossos erros, mas esta-
mos inseridas na sociedade",
comentou.

A gerente do Programa Esta-

Solenidade no Palácio da Redenção, na Capital, foi bastante concorrida

dual de Políticas para as Mulhe-
res informou que os municípios
que formalizarem a adesão ao
Plano poderão buscar recursos
junto ao governo Federal. "Ade-
riraoprogramaémuitofácil.Bas-
ta que as prefeituras criem uma
coordenadoria para implantar e
acompanhar as políticas públi-
cas em defesa das mulheres e
manifestarodesejodese integrar
ao grupo já existente", explicou.

Segundo ela, as estatísticas
apontamquedesdeoanode2008
até o momento, 110 mulheres
paraibanasforamagredidaseem
alguns casos chegaram a óbito.
Elaconsiderapequenoonúmero
demulherescumprindopenanos
presídios, mas em relação aos
homens a quantidade passa de
oito mil apenados. "Vamos esti-
mularodebatesobreasdesigual-
dades sociais para criar respeito
entre homem e mulher, como o
caminho para reduzir a violên-
cia", comentou.
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Governo impulsiona
a produção mineral
n Garimpeiros destacam o apoio do Estado no fortalecimento da atividade, proporcionando
   a melhoria da qualidade de vida das milhares de famílias das regiões do Curimataú e Seridó

* Rogério Almeida É JORNALISTA

Rogério Almeida
rogerioalmeidaturismo@gmail.com

Desde que foi criada, em 2001, a Gol Linhas Aéreas sempre
apresentava balancetes positivos e em franco crescimento.
Nem o acidente com o voo 1907, em 2006, afetou o desempe-
nho da empresa. Com a compra da Varig em 28 de março de
2007por cerca de US$ 320 milhões, os balanços passaram a
registrar sempre perdas. A cotação das ações da Gol despen-
cou-perdendo mais de 60% de seu valor de mercado. E se
não bastasse a empresa começou a sentir a concorrência da
Azul, versão brasileira da JetBlue, que inspirou o modelo da
Gol, oferecendo passagens a baixo custo. O presidente da
Gol, Constantino de Oliveira Júnior anunciou um plano de
reestruturação. O primeiro passo foi unificar o Smiles, pro-
grama de milhas da Varig, que agora nem cita o nome da
antiga companhia. O site da Varig também desapareceu. Ele
pretende unir as duas companhias, Varig e Gol, em uma só
empresa. A verdade é que na prática isto já ocorre hoje o
passageiro já não sabe mais se está voando Varig. Literal-
mente a Gol engoliu a mais famosa companhia aérea brasi-
leira. Estima-se que a Gol tenha desembolsado R$ 1 bilhão
de dívidas da Varig até o momento. Em passivos fiscais e
trabalhistas esta dívida é cerca de R$ 10 bilhões, o triplo do
que a Gol vale hoje. Mas, Constantino Júnior se encontra
confiante e diz que não se arrepende de ter comprado a Varig
e que em breve a companhia voltará a operar no azul. A
empresa já retirou as insuportáveis barras de cereais e ini-
ciou a cobrança de sanduíches e bebidas alcoólicas em al-
guns voos. Tudo para voltar a decolar, com lucro.

Gol enfrenta maior crise fi-
nanceira de sua história

10% para garçons
A aprovação pela Comissão de Constituição e Justiça (CCJ)

da Câmara Federal do projeto que regulamenta a incorporação
dos 10% de gorjeta ao salário dos empregados de bares, hotéis,
restaurantes, lanchonetes e similares, está sendo bem-vista
pelo Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Simi-
lares do Estado da Paraíba (SindHotel). Do total do benefício,
20% iriam para os encargos sociais e previdenciários. O projeto
ainda precisa de votação no Senado para ser transformado em
lei. Para fiscalizar o pagamento dos 8% da gorjeta aos funcio-
nários (10% menos encargos), será formada uma comissão de
empregados. O relator do projeto, deputado Arnaldo Faria de
Sá (PTB-SP), considerou o projeto um avanço para os trabalha-
dores. Segundo ele, grande parte dos estabelecimentos não re-
passa a gorjeta aos profissionais. As gorjetas serão anotadas
na Carteira de Trabalho, mas separadas do salário.

Ruraltur
A 5ª Feira Regional de Tu-

rismo Rural (Ruraltur) se rea-
lizará no Sebrae em João Pes-
soa, no período de 2 a 4 de
setembro de 2009, juntamen-
te com o 7º Congresso Parai-
bano de Turismo e a 5ª Roda-
da de Negócios do Turismo.
A iniciativa do Sebrae-PB
conta com a colaboração de
diversas prefeituras parai-
banas que irá divulgar seus
atrativos turísticos. Na oca-
sião será realizada uma Ro-
dada de Negócios com Ope-
radoras de Turismo.

Aliança Gol-American Airlines
A American Airlines e a Gol Linhas Aéreas formaram

parceria e agora estão unidas em voos (code-share) e intera-
ção dos programas de milhagem (A Advantage e o Smiles).
Quem voar pela companhia americana contará pontos para
oSmiles.Desdeo fimdoacordocomaTam,que fechoupar-
ceria com a United, devido a seu ingresso na Star Alliance, a
American estava sem parceiro oficial no Brasil. Considera-
da a maior operadora de voos entre o Brasil e os Estados
Unidos, a American Airlines espera aumentar o número de
passageiros brasileiros com esta nova aliança.

Areia
Areia no Brejo paraibano

realiza vasta programação
até este domingo (26), dentro
do programa'Roteiro Cami-
nhos do Frio-Rota Cultural
2009'. Shows musicais em
praça pública, exposição de
artesanato e treinamento de
pessoal estão na agenda que
movimenta a histórica cida-
de, berço de Pedro Américo.
O Caminhos do Frio 2009 é
uma parceria entre Sebrae
Paraíba, Governo do Estado,
através das Secretarias de Tu-
rismo e Segurança Pública.

atividade de garimpei-
ro está proporcionan-
do a melhoria da qua-

lidade de vida de milhares de
famílias nas regiões do Curi-
mataú e do Seridó, a partir de
uma renda mensal que passa-
ram a obter com a extração de
minérios. Lançado no ano de
2007, o Programa de Desenvol-
vimento da Mineração Parai-
bana (Promin) desponta como
uma das ações que merecem
atenção especial por parte do
Governo do Estado.

O propósito é fortalecer toda
a cadeia produtiva desde a sua
fase extrativa inicial, passan-
do pelo processo de beneficia-
mento, comercialização, e com
a criação de cooperativas. O
governador do Estado partici-
pa hoje de evento comemora-
tivo ao Dia Nacional do Garim-
peiro, em Pedra Lavrada.

O Governo do Estado está es-
timulando o cooperativismo
entre os mineradores, já tendo
criado quatro em municípios
diferentes, com a finalidade de
afastar os atravessadores dos
negócios dos garimpeiros. “A
ideia é agregar valores à pro-
dução, de modo a trazer maio-
res ganhos para quem traba-
lha nesta atividade”, comen-
tou o gerente da Cooperativa
dos Mineradores de Pedra La-
vrada, José Dagmar Alves.

Existem minas em funciona-
mento nas cidades Várzea, Jun-
co do Seridó e Nova Palmeira,
onde atuam mais de três mil
garimpeiros associados. Estão
em fase de instalação em Frei
Martinho e Picuí. São 17 muni-
cípios que vivem dessa ativi-
dade.

Na região de Pedra Lavrada,
atuam pelo menos 200 peque-

José Nunes
DA SECOM

nos garimpos, dos quais ape-
nas 60 estão participando da
cooperativa, mas a meta é am-
pliar esse número de associa-
dos e, para tanto, contam com
parceiros como o Governo do
Estado, que presta a assistên-
cia de que necessitam.

Em um dos garimpos que
funciona em Pedra Lavrada,
coordenado pelo gerente da
Cooperativa, Dagmar Alves,
atuam 60 pessoas, mas se pla-
neja chegar a 500 em pouco
tempo. No momento, a coope-
rativa tenta obter junto à Uni-
versidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG) equipa-
mentos que se encontram
abandonados num velho ga-
rimpo no município de Santa
Luzia, para recuperar essas
máquinas e assim ampliar a
produção, agregar valores e
oferecer uma maior renda.

A cooperativa já mantém
uma parceria com a UFCG que
garante aos seus alunos a par-
ticipação em aulas práticas que
seriam ampliadas com a insta-
lação de uma miniescola. A
meta é a criação de ponto de

Programa estadual protege mineradores da ação dos atravessadores

O forte do Programa de De-
senvolvimento da Mineração
Paraibana (Promin) são as
parcerias comprometidas com
o desenvolvimento do setor mi-
neral através das ações execu-
tadas por cada um. Uma meta
a curto prazo é a legalização da
titularidade mineral e das li-
cenças ambientais.

Outras ações do programa
envolvem o apoio aos gestores
das cooperativas, a realização
de análises químicas dos mine-
rais extraídos, e mais o acom-
panhamento dos trabalhos das
cooperativas, para que possam
melhor atuar nesta atividade,

apoio para receber os estudan-
tes. “Ambos saíriam ganhando,
garimpeiros e alunos”, disse.
Com esses equipamentos, ex-
plicou Dagmar, será possível
montar uma unidade móvel
que pode ser usada pelos ou-
tros garimpos.

DIA DO GARIMPEIRO
Os trabalhadores dos garim-

pos da região param suas ati-
vidades hoje, para ouvir pales-
tras em comemoração do ‘Dia
Nacional do Garimpeiro’ que
transcorreu na terça-feira (21).
Também na quinta-feira (23),
uma missa em ação de graças
será celebrada à noite na Igreja
de Nossa Senhora da Luz, em
Pedra Lavrada, com a presen-
ça dos garimpeiros.

Durante as palestras, pode-
rão tomar conhecimento sobre
motivação e união para o ca-
minho do crescimento; políti-
cas públicas para a mineração
em pequena escala; seguridade
social para o garimpeiro; um
caso de sucesso e experiências
e formação de pequenos mine-
radores no Estado da Bahia.

acompanhando e orientando
na preservação da segurança e
da saúde de todos.

Além do apoio que vem ofe-
recendo aos mineradores da
Paraíba, o Governo se prepara
para ampliar sua participação
na atividade, com um aporte de
recursos provenientes do em-
préstimo de US$ 50 milhões
junto ao Fundo Internacional
de Desenvolvimento Agrícola
(Fida), com uma contrapartida
de US$ 25 milhões a ser libera-
dos até o final de dezembro
deste ano,

Será garantida a implantação
de ações que ajudarão na inclu-

são social de milhares de famí-
lias paraibanas, com a execu-
ção de programas destinados
a geração de oportunidades de
trabalho e de renda, como a ca-
prinovinocultura e extração de
minérios não metálicos.

Também é proposto fazer um
cadastramento para montar
um banco de dados com todos
os ‘corpos mineralizados dos
trabalhados pelos garimpeiros’.
Os minerais por eles trabalha-
dos são a argila, caulim, calcá-
rio, feldspatos, filitos, quartzo,
mica, talco, gipso, coreto, nitra-
tos, fosfatos, entre outros.

Parcerias fortalecem a atividade no Estado

A

 ANTÔNIO DAVID
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Estado realizará 40 obras
e investirá 42,6 milhões
n Os recursos que serão aplicados nas áreas de abastecimento d’água e de esgoto

são oriundos do BNDES e do Tesouro do Estado e vão beneficiar 20 municípios

ÁGUA E ESGOTO

Governo do Estado,
através da Secretaria
de Infraestrutura, vai

executar 40 obras em 20 mu-
nicípios, nas áreas de abasteci-
mento d’água e de esgotos. No
total, serão aplicados R$
42.663.000,00, sendo R$ 35,6
milhões oriundos do emprés-
timo junto ao Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), e R$ 7 mi-
lhões do Tesouro do Estado
(Pró-Saneamento/FGTS).

De acordo com o presidente
do BNDES, Luciano Coutinho,
o dinheiro do empréstimo deve
estar na conta do Estado ainda
na próxima semana. O emprés-
timo é da ordem de R$ 191,5
milhões com R$ 6 milhões de
contrapartida do Estado.

O secretário da Infraestrutu-
ra, Francisco Sarmento, afir-
mou que as obras estão dividi-
das em três programas. O pri-
meiro é o plano de construção e
ampliação de abastecimento
de água e da rede de esgotos
sanitários em nove cidades,
com contratos financiados no
valor de R$ 30.628,142,00 (re-
cursos do Tesouro do Estado).
Serão beneficiadas com obras
de esgoto e água as cidades de
João Pessoa e Santa Rita. Com
serviços de abastecimento
d’água os municípios de Cam-
pina Grande e Conde. Os bene-
fícios na área de rede de esgo-
tos sanitários vão para Caja-

zeiras, Guarabira, Cabedelo e
Bayeux.

O segundo programa, tam-
bém a cargo da Secretaria de
Infraestrutura e da Cagepa,
através do Pró-Saneamento/
FGTS,envolve investimentosde
R$ 7.035.166,00. São obras de
esgoto para João Pessoa, Cam-
pina Grande, Santa Rita, Brejo
dos Santos, Mamanguape e Ca-
jazeiras. Os melhoramentos no
abastecimento d’água serão le-
vados a Brejo dos Santos, Bom
Sucesso, Araçagi, Patos, Sapé,
Congo, Massaranduba, Pirpiri-
tuba e Alcantil.

O terceiro projeto requer re-
cursos de R$ 5 milhões, recur-
sos do Tesouro do Estado. Vai
contemplar 10 cidades com
implantação da rede coletora
de esgoto em área de expansão
e implantação de sistemas de
esgotamento sanitário. Os re-
cursos são aporte do Estado no
capital da Cagepa. As 10 cida-
des são: Alhandra, Areia, Ca-

bedelo, Campina Grande, Gua-
rabira, João Pessoa, Maman-
guape, Pedras de Fogo, Santa
Rita, e Sapé. Estas informações
estão disponíveis no Diário Ofi-
cial, edição do último dia 16,
página 1.

EDUCAÇÃO
Com R$ 3,8 milhões oriundos

do empréstimo do BNDES, a
Secretaria da Educação e Cul-
tura do Estado realizará cons-
trução de escolas e obras de ex-
pansão e melhoria da rede físi-
ca de escolas estaduais com
construção e ampliação de qua-
dras poliesportivas em 19 mu-
nicípios: Mamanguape, Monte
Horebe, Nova Floresta, Pedra,
Lavrada, Pilões, Poço Dantas,
Puxinanã, Queimadas, São José
de Caiana, São João do Rio do
Peixe, São Miguel de Taipu, Sal-
gado de São Félix, Santa Hele-
na, Santa Luzia, Santa Rita, São
Bento, (duas obras), São Mame-
de (três obras), e Sobrado.

Defensoria realiza conferência na terça

n A partir das 8 horas da pró-
xima terça-feira (28), a Defen-
soria Pública do Estado da Pa-
raíba realiza a ‘Primeira Con-
ferência Livre da Defensoria
Pública com Cidadania e Segu-
rança’, no auditório da Ordem
dos Advogados do Brasil – Sec-
cional da Paraíba (OAB-PB), no
Centro de João Pessoa.

Com a participação da socie-
dade civil e do poder público, a
conferência pretende ser um es-
paçodediscussãoedebateonde
os diversos segmentos sociais
poderão expressar, debater e
aprofundar a formulação das
diretrizes de uma nova Políti-

ca Nacional de Segurança Pú-
blica, conforme explicou a de-
fensora pública geral, Fátima
Lopes.

Para discutir a ampliação e
garantia da atuação da Defen-
soria Pública no acesso à Justi-
ça, participam da Conferência
Livre o presidente da Comis-
são de Justiça e Segurança Pú-
blica do Instituto Brasileiro de
Ciências Criminais (IBCCRIM),
Renato Campos Pinto Vitto; a
coordenadora geral do Progra-
ma de Penas e Medidas Alter-
nativas do Ministério da Justi-
ça, Márcia de Alencar Araújo
Matos; o coordenador do Mu-
tirão Carcerário da Paraíba
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), Douglas de Melo

Martins, e a gerente da Cenapa
do Ministério da Justiça e Con-
sultora do PNUD-ONU, Vera
Regina Muller.

A ‘Primeira Conferência Li-
vre da Defensoria Pública com
Cidadania e Segurança’ será
aberta às 8 horas. Durante o pe-
ríodo da manhã serão duas pa-
lestras e à tarde mais duas, com
intervalos para os debates. No
fim da tarde será elaborado o
relatório da plenária. Para par-
ticipar, os interessados podem
se inscrever pelos telefones
3218-5632 e 3222-5448. O au-
ditório da OAB-PB fica na Rua
Rodrigues de Aquino, 37, no
Centro da Capital.

Josélio Carneiro
REPÓRTER

Ivani Leitão
DA DEFENSORIA PÚBLICA

O

O Governo fará alto investimento alto na área de esgotamento sanitário

 BRANCO LUCENA

Café a álcool

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Depois não vão dizer por aí, pelas mesas de bares, que
esta coluna faz apologia de bebidas alcoólicas! Se quise-
rem responsabilizar alguém por incitamento dessa or-
dem, acabo de saber que a Starbucks, tradicional rede
de cafés dos Estados Unidos, inaugurou recentemente
em Nova York uma loja onde, além produto que lhe
deu fama internacional, servirá, pela primeira vez em
sua história, vinho e cerveja. Que tal?

Diz o noticiário que o estabelecimento abrirá du-
rante o dia, como qualquer café, e também à noite, por
conta do vinho e da cerveja, oferecendo, de quebra,
música ao vivo e leitura de poesias. Ou seja, o local jun-
ta a sede com a vontade de beber (não necessariamente
o café, bem entendido). E essa loja é apenas o piloto de
um projeto que tem por meta abrir novos endereços em
outras cidades americanas. - Vamos estar orgulhosos
do nosso vinho e da nossa cerveja, assim como estamos
do nosso café - diz o Major Cohen, gerente de produto
da Starbucks, comentando que o propósito é criar um
ambiente e um clima de "bar de bairro", sabe-se lá o que
isso queira dizer nos Estados Unidos (pelas bandas de
cá, a gente sabe muito bem).

- Com sua entrada no mercado de álcool, a Starbucks
dá um importante passo para diversificar seu negócio,
afetado pela crise e por novos concorrentes, como o
McDonald's, que agora também vende café de qualida-
de - informa o noticiário sobre a inauguração da loja de
Nova Iorque, esclarecendo que a rede conta com 16 mil
estabelecimentos no mundo, 11 mil deles apenas em ter-
ritório americano.

Se já era, portanto, um gigante, a Starbucks tenderá a
crescer ainda mais na nova fase, movida a vinho e cer-
veja. E ainda há quem diga que esta coluna faz apolo-
gia de bebidas alcoólicas. Imaginem!

SAIDEIRAS
O bêbado entra no bar e fala pro garçom:
- Bota uma cerveja aqui no canto da mesa, amigo.
Quando acaba a garrafa, ele pede:
- Bota uma cerveja no outro canto da mesa, compa-

nheiro.
Depois da segunda garrafa, ele pede:
- Bota uma cerveja no meio da mesa, por favor.
Quando, afinal, está indo embora, o garçom per-

gunta:
- Por que você pediu uma cerveja num canto da mesa,

uma no outro canto e uma no meio?
O bêbado passa, então, a receita:
- É que o meu médico me falou para eu beber uma

cervejinha aqui, outra acolá, uma aqui, outra acolá. . .

* * *
Já o outro bêbado estava doido para tomar uma, mas

não tinha um centavo no bolso. Aí teve a idéia de ir até a
igreja e tirar a corda do sino. Dirigiu-se em seguida a um
boteco, onde trocou a corda por uma garrafa de cachaça.
Tomou toda a bebida e, não aguentando voltar pra casa,
adormeceu na porta da igreja. Quando, pela manhã, o
padre chegou para rezar a missa e viu que tinha um
homem dormindo na porta, chamou:

- Ei, acorda!
E o bêbado:
- A corda tá no bar!
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n Localizado na Zona Sul da Capital, no Distrito Industrial, às margens da rodovia BR-101, o bairro é passagem entre a PB, PE, RN e CE

Costa e Silva completa hoje 38 anos
ma das portas de en-
trada da Capital parai-
bana comemora seus

38 anos de existência. O bair-
ro do Costa e Silva, um dos
mais populosos de João Pessoa,
será saudado em seu aniver-
sário de fundação por seus mo-
radores, autoridades políticas,
sociais e eclesiásticas, com
uma vasta programação cul-
tural, religiosa e esportiva.
Sob o tema "Acorda-Acorda
Costa e Silva - 38º Aniversário
e o Brasil está aqui", a iniciati-
va é da Sociedade de Ação So-
cial e Cultural do Costa e Silva
- Sascos. As comemorações te-
rão início por volta das 5 ho-
ras e prosseguirão durante
todo o dia de hoje (25).

De acordo com o jornalista,
líder comunitário e presiden-
te da Sascos, Jair Santos, a meta
das comemorações busca a va-
lorização do bairro Costa e Sil-
va, porque segundo ele, pela
sua posição geográfica, locali-
zado às margens da rodovia
BR-101, ele é uma espécie de
portal de entrada, passagem e
saída de milhares de pessoas
diariamente.

"Nós buscamos para esse
evento a melhoria da qualida-
de de vida para todos que fa-
zem o Costa e Silva. É a pri-
meira vez que comemoramos
o aniversário do bairro", asse-
gurou. "Eu diria que se come-
morar um evento de 38 anos
de um bairro não seria apenas
colocar um trio no meio da rua
com um conjunto para tocar a
noite inteira, sem que fosse
preciso ressaltar toda a histó-
ria do bairro. Hoje possuímos
uma grande camada de jovens
que residem no Costa e Silva e,
somente através de manifes-
tações culturais, esportivas,
sociais e religiosas, poderemos
evidenciar as virtudes e os en-
sejos de todos os moradores",
frisou.

Na programação alusiva ao
aniversário dos 34 anos do
bairro, consta logo às 5 horas
de uma alvorada que seguirá
pelas principais ruas com o
bloco Alvorada Costa e Silva.
Às 7 horas será celebrada uma
missa na Igreja São João Batis-
ta, que culminará com um café
da manhã ofertado aos mora-
dores no "Toinho Bar", na Rua
Jota Monteiro, de onde será
dada a partida para uma mini-
corrida de atletismo.

Às 9 horas, será realizado
ainda o Conteste de Radioa-
madores da Labre, na sede do

Sesi. Às 13 horas, uma partida
de futebol feminino e às 14 ho-
ras um quadrangular de fute-
bol masculino, ambos no cam-
po do Sesi, além de gincanas
culturais, concurso de calou-
ros, apresentações de artes
marciais, com destaque para a
presença do mestre Holdayr,
que vem sendo destaque no Ta-
ekwondo no país. Às 16 horas,
será realizado o concurso ga-
rota Costasilvense. A progra-
mação também consta de

apresentações culturais de trio
de forró pé-de-serra, orquestra
de frevo e grupos de pagode.

Localizado na Zona Sul da
Capital, no Parque Industrial,
às margens da rodovia BR-101,
o bairro é hoje o principal elo
entre a Paraíba e aos estados
vizinhos de Pernambuco, Rio
Grande do Norte e Ceará. O
Costa e Silva é um dos mais
antigos e mais populosos con-
juntos de João Pessoa, entre-
gue aos mutuários em julho de

1971, na gestão do então gover-
nador do Estado, Ernani Sá-
tyro e do prefeito Dorgival Ter-
ceiro Neto.

Nos últimos anos, o Costa e
Silva experimenta um cresci-
mento considerável. A Caixa
Econômica Federal estará insta-
landoumaagência"CaixaAqui",
nos próximos dias, para aten-
der aos moradores do bairro
que cresceu ao redor do Centro
de Atividades do Sesi, João Úr-
sulo Ribeiro Coutinho, inaugu-

rado na gestão do então presi-
dente da Federação das Indús-
trias do Estado da Paraíba,
Agostinho Veloso Silveira, em
1971. Hoje, os moradores do
CostaeSilvasentemafaltaean-
seiam por equipamentos bási-
cos como uma creche para as
crianças, posto policial, praças,
ruas calçadas e pavimentadas,
além da ampliação da ilumina-
ção pública, e da feirinha do
bairro, localizada na Rua Padre
ManoelNóbrega.

U

O presidente da Sascos, Jair
Santos diz que os festejos
começam às 5 horas da manhã,
com programação cultural,
religiosa e esportiva, com o tema
"Acorda-Acorda Costa e Silva - 38º
Aniversário e o Brasil está aqui"

 FOTOS: ORTILO ANTÔNIO
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O arrais

Sitônio Pinto
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Não sei como Quitério flutua-
va. Acho que era porque era da
cor do mar. Uma cor pesada e
profunda, aquela do buço do
horizonte quando o mar, roxo
de frio, se arrepia ao bafo de
onça das nuvens.

Ele era mais para âncora que
para jangada. Uma fateixa enor-
me, feita da rocha roxa que ali-
cerça e amuralha o Cabo Bran-
co ao rés do mar, lastreando a
barreira. Com sua cor e peso de
pedra, Quitério também lastre-
ava a jangada arribada às falésias de giz, alvo contra-
ponto no escuro bemol do mar.

Ele era um brasileiro, ou talvez um atlante, de es-
tatura um pouco acima da média da preamar, o
mastro curto e grosso do pescoço emergindo da
praia larga dos ombros até a carranca, os dois braços
de mar sobre o corpo continente; a pele de cação-
lixa feita da casca dos arrecifes, os abrolhos da cara
no mesmo tom do punhal em que termina o gume
violeta do espadarte.

Devia ser por isso que Manoel Quitério, arrais de
jangada, flutuava. Os arrecifes também flutuam; as
estrelas negras também flutuam, arrecifes do céu.

Quitério e o mar não se temiam. Se cuspiam na cara.
Quites um com o outro em revezes recíprocos, tinham
um pacto: a linha do horizonte era do mar, a linha do
anzol era do homem. Mas ambos, mar e homem, sem-
pre se franqueavam seus extremos. O sol nascia nas
ilhargas de um e se recolhia sobre os ombros do ou-
tro. Dividiam também o sal e o peixe, e, à noite, cada
qual se recolhia com suas sereias.

Não sei se a Capitania tem um três-por-quatro de
Quitério, a foto submersa em fichário naufragado. Já
faz tempo que ele deixou de pescar e a maresia ama-
nuense pode ter erodido sua ficha, se é que teve. É
impossível catalogar todas as criaturas do mar.

Mas Raul Córdula, naquela marinha em que apa-
rece um pescador represando o mar com o dique
dos ombros, fixou a juventude e a força de Manoel
Quitério. No flagrante, ele dividia ou multiplicava,
pois tanto faz, os peixes com o ábaco das mãos. Na
marinha de Córdula não há referência ao nome do
pescador nem da praia; tanto o homem quanto o
mar estão juntos e anônimos, assim como os feixes
de peixes.

Raul Córdula capturou bem, na rede da tela, a cor,
o volume e a forma do homem distraído, assim de
costas para o mar, absorto em multiplicar ou dividir
o peixe subtraído à soma das ondas. Ele está com os
olhos baixos, mirando a vida na morte do peixe. Não
dá para ver o violeta, azul ou verde salobres de seus
olhos. Difíceis de pintar e dizer, os olhos estão pro-
fundamente mergulhados na morte do peixe, ocupa-
dos em dividir e multiplicar a vida; mas é como se
nos fitassem.

O rosto e o resto são de Manoel Quitério; o gesto de
profeta, o jeito de pescador. A cor é de Córdula; e o
tom das escamas do pescador, arpoado pela espátula,
é original e úmido como a volta dos que vêm do mar.

Ele era mais para
âncora que para
jangada. Uma
fateixa enorme,
feita da rocha
roxa que alicerça
e amuralha o Cabo
Branco ao rés do
mar, lastreando a
barreira.)...

Duplicação da BR-230
é inaugurada na 3ª Feira
n O governador do Estado e o presidente Lula estarão presentes na solenidade. Obra

custou R$ 261 milhões e é considerada a espinha dorsal da economia do Estado

inauguração da dupli-
cação da BR-230, no
trecho de 127 quilô-
metros que vai de João

Pessoa à Campina Grande, vai
ocorrer na próxima terça-fei-
ra (28) com a presença do pre-
sidente Luis Inácio Lula da Sil-
va e do governador do Estado,
além de diversas outras auto-
ridades. A rodovia é conside-
rada a 'espinha dorsal' da eco-
nomia da Paraíba, uma vez
que corta o Estado de Cabede-
lo a Cajazeiras e por ela é in-
tenso o tráfego de veículos par-
ticulares, ônibus, caminhões e
motos, no transporte de pas-
sageiros e de cargas.

A obra demandou investi-
mento de R$ 261 milhões, dos
quais 90% foram repassados
pelo governo federal através do
Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes
(DNIT) e 10% corresponderam
à contrapartida do Governo do
Estado. A execução foi delega-
da ao Departamento Estadual
deEstradasdeRodagem(DER).

Aprimeiraetapa -com81qui-
lômetros de extensão - foi inici-
adaemjunhode1999easegun-
da (com 46 quilômetros de Café
do Vento à Cajá) começou em
2006. Ao todo, foram duplica-
dos 127 quilômetros, recupera-
do e recapeado todo o trecho
antigo, construídas três passa-
relas (duas em Santa Rita e uma
Santa Terezinha, em Campina
Grande). Foi feita uma nova
ponte sobre o Rio Paraíba e
ampliada a já existente.

SEM RISCO DE COLISÃO
"Quando há a colisão fron-

A
Naná Garcez
DA SECOM

tal, a velocidade dos dois ve-
ículos é somada. Os aciden-
tes são gravíssimos e em ge-
ral com óbitos. Nas pistas
simples, eles correspondem a
1/3 dos acidentes. Agora, a
pista duplicada tem área de
escape grande entre as pistas
e tende a diminuir o risco
dessas colisões", explica o di-
retor superintendente do
DNIT, Expedito Leite.

Ele diz que os acidentes ocor-
rem mais por excesso de velo-
cidade ou por saídas de pista,
quando acontecem as capota-
gens, "mas essas situações se-
rão enfrentadas pelo controle
efetivo da velocidade com a fis-
calização na rodovia".

Para o caminhoneiro José
Macena Júnior, que tem 14
anos de trabalho no ramo e
usa a BR-230 duas vezes por
semana, a duplicação foi
muito boa para a segurança
da viagem, facilitando o trân-
sito e com ultrapassagens
mais tranquilas e redução dos
custos de manutenção, seja

dos gastos com óleo, pneu ou
uso dos freios.

A qualidade do material
usado na obra foi destacada
pelo engenheiro do DER, Alu-
ísio Lucena Filho, que traba-
lha como chefe da Divisão de
Construção e Pavimentação,
da Diretoria de Obras. Ele dis-
se que foi usado o concreto be-
tuminoso usinado a quente
(CBUQ), considerado o mais
nobre entre os concretos.

Além disso, foi executada a
duplicação o Viaduto de Oiti-
zeiro, em João Pessoa, e uma
nova ponte sobre o rio Paraí-
ba, ampliada a ponte antiga e,
no processo de construção da
via duplicada, o trecho anteri-
or foi recuperado e recapeado.

Outro aspecto relacionado à
segurança foi o cumprimento
da norma de segurança, que é
retirar o fluxo das rodovias de
dentro das cidades e, dessa for-
ma, o contorno da cidade de
Cajá reduziu enormemente o
risco de acidentes, em especial
de atropelamentos.

Após duplicação, BR-230 oferece mais segurança para os passageiros

 MARCOS RUSSO

DetrancomemoraoDiadeSãoCristóvão

n Hoje é comemorado o Dia
do Motorista. Mantendo a
tradição, a categoria iniciou
as comemorações com o tra-
dicional cortejo das imagens
de São Cristóvão, padroeiro
dos motoristas. O Departa-
mento Estadual de Trânsito
da Paraíba (Detran-PB) ini-
ciou a programação ontem
(24) com a realização de co-
mandos educativos em vá-
rios pontos da Capital.

Com o objetivo de fazer
com que os novos motoris-
tas conheçam as leis de trân-

sito, o Detran presenteou os
primeiros 50 condutores
que foram à sede do órgão
para receber a 1ª CNH com
versão simplificada do Có-
digo de Trânsito Brasileiro.
Pela manhã, a equipe esteve
no Parque Solon de Lucena
e, à tarde, na Avenida Epitá-
cio Pessoa. O ponto alto das
comemorações acontece
hoje (25), às 9 horas, com o
início da Procissão Carreata
de São Cristóvão.

A saída será na sede do
Sest-Senat, no Distrito Indus-
trial. Os veículos, seguindo a
viatura do Corpo de Bombei-
ros que transporta o andor,

seguirão até a igreja de São
Cristovão, no bairro de Ja-
guaribe, onde será celebrada
uma missa em memória das
vítimas do trânsito. Também
hoje (25) a Polícia Rodoviá-
ria Federal vai realizar na
sede do Aeroclube da Paraí-
ba, no bairro do Bessa, uma
exposição sobre os 81 anos da
instituição.

Cristóvão Amaro, diretor
de Engenharia de Trânsito
do Detran-PB, disse que a
Paraíba tem quase 600 mil
condutores habilitados
(587.042). Só em João Pessoa
são 197.112 e, em Campina,
Grande 99.152.

Teresa Duarte
REPÓRTER
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Mineração da Paraíba ganha novo
impulso com ações administrativas
n No dia do Garimpeiro, comemorado hoje, a cidade de Pedra Lavrada recebe incentivos e benefícios do governo do Estado para  mineração

governador da Para-
íba tem agenda admi-
nistrativa neste sába-

do, no município de Pedra
Lavrada, a partir das 10h30
e na cidade de Gurjão, a par-
tir das 15 horas. Na cidade de
Pedra Lavrada o governador
participa do encerramento
de evento alusivo ao Dia Na-
cional do Garimpeiro, 25 de
julho. Na oportunidade ele
assinará convênio com a pre-
feitura municipal para a ma-
nutenção da Unidade Mista
de Saúde

O governador também vai
assinar uma parceria visan-
do a construção de 34 mora-
dias populares em Pedra La-
vrada. A solenidade será rea-
lizada no ginásio de esportes
Antonio Cordeiro Neto.

O Governo do Estado e o Se-
brae realizam em Pedra La-
vrada importante evento co-
memorativo ao Dia Nacional
do Garimpeiro. Na ocasião o
governador anunciará bene-
fícios para o setor de minera-
ção no Estado. O Programa de
Desenvolvimento da Minera-
ção Paraibana - Promin - in-
veste hoje R$ 3 milhões no se-
tor e receberá mais R$ 3,5 mi-
lhões oriundos do emprésti-
mo internacional que o Go-
verno do Estado irá firmar
com o FIDA - Fundo Internaci-
onal de Desenvolvimento
Agrícola, totalizando R$ 6,5
milhões para a mineração na
Paraíba.

Cerca de 500 garimpeiros,
pequenos mineradores, em-
presários, cooperativados e
profissionais da área, dos 17
municípios assistidos pelo
Promin - Programa de Desen-
volvimento da Mineração Pa-
raibana, participarão do even-
to que terá a presença do go-
vernador às 10h30.

O Promin está beneficiando
os cerca de 8 mil garimpeiros
paraibanos, com capacitação,
organização de cooperativas,
e uma série de políticas públi-
cas para a mineração em pe-
quena escala. Constam do
evento quatro palestras com
temas ligados ao desenvolvi-
mento da mineração. O Pro-
min tem recursos dos Minis-
térios: Minas e Energia; Inte-

O
Josélio Carneiro
REPÓRTER

gração Nacional; e Ciência e
Tecnologia.

Os dezessete municípios do
Curimataú, Cariri e do Seridó
que integram cerca de 800 ga-
rimpos são: Salgadinho, Tenó-
rio, Juazeirinho, Assunção, Pe-
dra Lavrada, Junco do Seridó,
Nova Palmeira, Picuí, Seridó,
Cubati, Damião, Frei Marti-
nho, Soledade, Várzea, Santa
Luzia, São Mamade e São José
do Sabugi.

Com a ajuda do Promin já
estão formalizadas quatro co-
operativas: Coopvárzea (Vár-
zea); Cooperjunco (Junco do
Seridó); Coomipel (Pedra La-
vrada); Coogarimpo (Nova
Palmeira). Em processo de for-
malização encontram-se as
cooperativas de mineradores
dos municípios de Picuí e Frei
Martinho; o governador, o se-
cretário do Desenvolvimento
Econômico e do Turismo, Edi-
valdo Dantas Nóbrega; o su-
perintendente do Sebrae/Pb,

Gemas oriundas de minas da zona rural do município de Pedra Lavrada

Em Gurjão a partir das 15
horas, o governador faz o lan-
çamento do programa de Ovi-
nocaprinocultura, do Gover-
no do Estado, e lança o pro-
grama de Peixamento dos
Açudes. O governo vai repas-
sar à Associação dos Caprino-
cultores de Gurjão, 35 repro-
dutores de ovinos e caprinos.
O evento será realizado no
anfiteatro - na praça central
de Gurjão. Em seguida o go-
vernador visita estandes da
Nona Feira do Bode na Rua.

O Governo do Estado pro-
move em Gurjão o 1º Fórum
de Secretários Municipais de
Agricultura. Participam do
encontro de trabalho o secre-
tário Ruy Bezerra Cavalcan-
ti e representantes das em-
presas vinculadas à Secreta-
ria de Desenvolvimento
Agropecuário e da Pesca do
Estado. O Fórum acontece du-
rante a realização da IX Ex-
pofeira de Caprinos e Ovinos
de Gurjão, aberta nesta sex-
ta-feira e que se encerra no
domingo 26. O evento deba-
terá estratégias para o desen-
volvimento da agropecuária
no Estado. O zootecnista
Afonso Cartaxo é o coordena-
dor dos trabalhos.

SHOWS E PRÊMIOS
Criadores de caprinos e

ovinos de toda a Paraíba,
participarão da expo-feira. O
evento contará com a reali-
zação de um grande show
musical e a distribuição de 15
mil reais em prêmios para
participantes de torneios de
pista e leiteiro.

Haverá ainda várias atra-
ções durante todos os dias de
festa, com a apresentação de
forró pé-de-serra, feira de ar-
tesanato, gastronomia bodís-
tica, palestras e de danças fol-
clóricas. Para executar o pro-
grama de ovinocaprinocultu-
ra o governo dispõe de R$ 10
milhões, do Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC), para a aquisição de
mais embriões de caprinos e
ovinos importados e reestru-
turação das estações experi-
mentais da empresa.

Na região do Cariri, segun-
do o secretário Ruy Bezerra, as
opções econômicas são limita-
das, porém, a ovinocaprino-
cultura deu certo. Hoje a região
do Cariri produz 14 mil litros
de leite de cabra, por dia, que
são distribuídos no Programa

do Leite. A meta do governo é
chegar a 30 mil litros de leite
de cabra ao dia. Inicialmente
serão distribuídos pelo novo
programa de ovinocaprino-
cultura 35 reprodutores de
alto padrão genético.

Nesta etapa vão ser contem-
plados com os animais peque-
nos produtores de Taperoá, Ca-
cimbas, Desterro, São José dos
Cordeiros, Santo André, Salga-
dinho e Assunção. A nova ação
de governo vai melhorar a qua-
lidade do leite e da carne de ca-
prinos e ovinos comercializa-
dos na Paraíba. Os criadores
terão um novo impulso na pe-
cuária ao utilizarem padrão
genético na reprodução dos re-
banhos.

NOVA REALIDADE
O presidente da Emepa, José

Costa, afirmou que até mea-
dos da década de 90 a Paraí-
ba praticava a ovinocaprino-
cultura no sistema tradicio-
nal. O grande salto que revo-
lucionou o Cariri ocorreu
quando o atual governador,
na sua segunda gestão, deci-
diu importar embriões e ani-
mais da África do Sul e dos
Estados Unidos. Naquela
época a Emepa distribuiu no
estado 3.509 animais e naque-
le período cerca de 150 mil ca-
prinos e ovinos da Paraíba ti-
nha a genética importada
pela empresa de pesquisa,
com a instalação de núcleos
de reprodução.

Os 150 mil já representa-
vam cerca de 40% do reba-
nho da Paraíba. O Estado tor-
nou-se então referência nacional
em termos de genética de ca-
prinos e ovinos. Também na-
quele período a Emapa conse-
guiu conceber através de cru-
zamentos o cordeiro precoce,
que era o cruzamento entre o
Dorper, raça importada e a
raça Santa Inês. Os animais
oriundos do cruzamento
atingiam 28 quilos em apenas
85 dias. No sistema tradicio-
nal o peso somente era alcan-
çado com 300 dias.

Ainda no processo de desen-
volvimento sustentável do
Cariri e Seridó, o FIDA - Fun-
do Internacional do Desenvol-
vimento Agrícola, organismo
da ONU, vai disponibilizar
US$ 48 milhões através de
contrato com o Governo da
Paraíba. Um dos projetos será
a implantação de uma fábri-
ca de leite de cabra em pó.

Júlio Rafael e o prefeito de Pe-
dra Lavrada, José Antônio de
Vasconcelos Costa, partici-
pam do evento.

O coordenador do Promin
no Governo do Estado, atra-
vés da Secretaria do Desen-
volvimento Econômico e do
Turismo, Marcelo Sampaio
Falcão, informou que o gover-
no e todos os parceiros, tra-
balham com ações que são dis-
cutidas o Comitê Gestor do
Promin.

O estágio atual são as capa-
citações dos garimpeiros para
que eles conheçam seus direi-
tos e adquiram dignidade. Os
garimpeiros também estão
instruídos sobre as questões
ambientais no sentido de
conscientizá-los e legalizar a
situação de cada um deles.

No ano passado o presiden-
te Lula sancionou o Estatuto do
Garimpeiro, uma conquista
histórica para o garimpeiro. O
Promin atua em toda a cadeia
produtiva, melhorando a qua-
lidade de vida dos garimpei-
ros, desde a extração mineral,
passando pelo beneficiamento
e a comercialização.

A comemoração ao Dia Na-
cional do Garimpeiro tem
como parceiros os Ministérios
de Minas e Energia; Integra-
ção Nacional e Ciência e Tec-
nologia; além do Exército,
UFPB, UFCG, prefeituras mu-
nicipais, Senar, FIEP, Sudema,
Departamento Nacional de
Produção Mineral, CDRM,
Sudene, Instituto Nacional do
Semi-Árido, Cooperativa dos
Garimpeiros e Programa de
Desenvolvimento da Minera-
ção Paraibana - Promin.

Programa de ovinocaprinocultura
tem lançamento hoje em Gurjão

 MARCOS RUSSO

#
O Programa de
Desenvolvimento da
Mineração Paraibana -
Promin - investe hoje
R$ 3 milhões no setor
e receberá mais R$ 3,5
millhões  do FIDA -
Fundo Internacional
de Desenvolvimento
Agrícola
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“Paraíba democrática, terra amada”

n  Banco estatal é responsável por cerca de 35% do dinheiro depositado na caderneta de poupança em todo o sistema financeiro brasileiro

O saldo dos depósitos
na caderneta de pou-
pançadaCaixaEconô-

mica Federal alcançou a marca
de R$ 101 bilhões no último dia
16. De acordo com o banco es-
tatal, isso representa um cres-
cimento de 19,7% em relação ao
mesmo período do ano passa-
do, quando o saldo chegou a R$
84,4 bilhões.

ACaixaéresponsávelporcer-
ca de 35% do dinheiro deposita-
do na caderneta de poupança
em todo o sistema bancário.

Dados do Banco Central mos-
tram que, considerando todos
os bancos brasileiros, o total
dos depósitos está hoje em qua-
se R$ 290 bilhões. No final de
2008, eram R$ 270 bilhões.

No primeiro semestre, a pou-
pança recebeu R$ 2,4 bilhões
em novos depósitos. Somam-se
a esse valor R$ 9,3 bilhões de
rendimentos do dinheiro depo-
sitado.

Números parciais do mês de
julho mostram que, até o dia 17,
a poupança registra uma cap-
tação positiva de R$ 5,3 bilhões
em todo o sistema financeiro
neste mês. Se confirmado, esse
será o melhor resultado do ano.

Somente na Caixa, desde o
início do ano, foi registrada
uma captação líquida de R$ 5,2

Poupança da Caixa cresce 19,7% e
ultrapassa R$ 100 bilhões em 2009

bilhões (diferença entre saques
e depósitos). Desse valor, 61%
dos recursos são provenientes
de clientes com renda até dois
salários mínimos.

Para o banco estatal, o que
torna a poupança atrativa,
além da tradição e segurança, é
a remuneração dos saldos (TR
+ 6% a.a.), que não sofre tribu-

tação.
Com a queda na taxa básica

de juros, que anteontem foi re-
duzida para 8,75% ao ano, a
poupança também vem ga-
nhando em termos de rentabi-
lidade em relação a alguns fun-
dos de investimentos, que co-
bram taxa de administração e
pagam Imposto de Renda.

HABITAÇÃO
Dados da Abecip (Associação

BrasileiradasEntidadesdeCré-
dito Imobiliário e Poupança)
mostram que, até maio, os fi-
nanciamentos imobiliários
com recursos da caderneta de
poupança cresceram 9%.

Nos primeiros cinco meses
do ano, já são R$ 10,63 bilhões
liberados. Nos últimos 12 me-
ses, as operações somam R$
30,9 bilhões, 37,4% acima das
realizadas nos 12 meses imedi-
atamente anteriores (R$ 22,5
bilhões).

n A queda na geração de em-
pregos com carteira assinada
no início de 2009 provocou sa-
ques recordes no seguro-de-
semprego e uma piora nas con-
tas do FGTS (Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço) no
primeiro semestre.

Segundo dados do Ministé-
rio do Trabalho, os saques do
seguro-desemprego somaram
cerca de R$ 10 bilhões nesse
período. O número representa
um aumento de 41% em rela-
ção aos saques realizados no
mesmo período de 2008.

De acordo com o ministro, o
valor é recorde para o governo
Lula.“NogovernoLula,érecor-
de esse pagamento”, disse o mi-
nistro do Trabalho, Carlos Lupi.

O aumento se deve, segundo
o ministro, ao aumento do de-
semprego na virada do ano, ao
reajuste do salário mínimo e
ao pagamento extra do seguro
para os trabalhadores demiti-
dos por causa da crise.

FAT
O pagamento do seguro-de-

semprego é feito com recursos

Saques do seguro-desemprego
somam R$ 10 bi no 1º semestre

do FAT (Fundo de Amparo ao
Trabalhador). De acordo com o
ministério, esse fundo fechou o
semestre com um resultado
positivo de R$ 1,7 bilhão. O
dado representa uma piora de
70% em relação ao primeiro
semestre de 2008.

O número é a diferença entre
o dinheiro das contribuições
feitas pelas empresas por meio
do PIS/Pasep e os pagamentos
feitos aos trabalhadores.

Lupi prevê uma melhora nos
próximos seis meses com a re-
cuperação do emprego formal.
“A tendência no segundo se-

mestre é ter um saldo [do FAT]
melhor que no primeiro semes-
tre, devido ao aumento do em-
prego formal”, disse o ministro.

FGTS
Segundo o Ministério do Tra-

balho, dados parciais mostram
que o FGTS fechou o primeiro
semestre com uma arrecada-
ção líquida de R$ 2,3 bilhões. O
número é a diferença entre os
depósitos feitos pelas empre-
sas e os saques realizados pe-
los trabalhadores no período.

O dado representa uma que-
da de 33% em relação à arre-
cadação registrada no mesmo
período de 2008. Lupi afirmou
que, apesar dessa piora, o Fun-
do continua com recursos su-
ficientes para atender suas
obrigações, tanto em relação
aos trabalhadores demitidos
como no financiamento imo-
biliário.

“Apesar da crise, o FGTS con-
tinua muito saudável, com uma
arrecadação superior às suas
despesas, apesar das demissões
ocorridas entre novembro e ja-
neiro”, afirmou Lupi.

#

De acordo com

o ministro do

Trabalho, o valor

é recorde para

o governo Lula

Brasil tem
saídalíquida
de US$ 330
mi em julho
n O fluxo cambial no mês
até 17 de julho acumula
saída líquida de US$ 330
milhões, segundo dados
divulgados pelo Banco
Central (BC). Esse resulta-
do é menor que o observa-
do em igual período de ju-
lho do ano passado, quan-
do um total de US$ 1,673
bilhão deixou o País.

Segundo o BC, a saída
dos recursos neste mês foi
observada no segmento
comercial, com déficit de
US$ 1,516 bilhão, gerado
por importações totais de
US$ 7,237 bilhões e expor-
tações de US$ 5,720 bi-
lhões.

No segmento financeiro,
houve superávit, de US$
1,187 bilhão, que se preva-
lecer até o final de julho
será o terceiro mês segui-
do de ingressos por esta
conta. O resultado foi ge-
rado por entradas de US$
17,482 bilhões e saídas de
US$ 16,295 bilhões.

No ano até dia 17 de ju-
lho, o fluxo cambial regis-
tra ingresso líquido de
US$ 2,336 bilhões, resulta-
do de superávit de US$
11,311 bilhões no segmen-
to comercial e saída líqui-
da de US$ 8,975 bilhões
pela conta financeira. Em
igual período do ano pas-
sado, o fluxo cambial acu-
mula ingresso líquido de
US$ 13,261 bilhões.

O BC informou ainda
que o impacto de suas
compras de dólares no
mercado à vista nas reser-
vas internacionais foi de
US$ 405 milhões no mês
até o dia 17. Desde que es-
sas intervenções diárias
recomeçaram, em 8 de
maio passado, as compras
do BC aumentaram as re-
servas em US$ 6,399 bi-
lhões.

Dólar temaltade
0,37% e quebra
uma sequência
de duas quedas

Só este ano, a Caixa registrou capacitação líquida de R$ 5,2 bilhões

 FOTO: ARQUIVO

A cotação do dólar comercial
encerrou ontem em alta de
0,37%,aR$1,897navenda,que-
brando uma sequência de duas
quedas seguidas.

A moeda fechou a semana
com perda acumulada de
1,61%. Em julho, já tem desva-
lorização de 3,36%.

O Banco Central comprou
dólares no mercado à vista e a
taxa aceita na operação ficou
em R$ 1,8979.

O dia foi de instabilidade nas
Bolsas comos investidoresmais
cautelosos por causa de alguns
balanços trimestrais aquém do
esperado.

Entre eles, destaque para a
Microsoft, cujo lucro líquido
caiu 18% no segundo trimestre
comparado a igual período de
2008, para US$ 14,57 bilhões.

”As bolsas estão tendo uma
realização de lucros, o que pu-
xou um pouco o dólar, mas a
tendência é o mercado traba-
lhar com patamar abaixo de R$
1,90 no curto prazo”, afirmou
Francisco Carvalho, gerente de
câmbio da Corretora Liquidez.
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A liderança isolada do Brasileiro
é motivo de comemoração para o
Atlético-MG, mas também
preocupa. Para o técnico Celso
Roth, enquanto estiver em primeiro
na tabela, todos os adversários vão
querer desafiar o Galo.

"Liderança do
Atlético é uma
preocupação

Campinense joga em Goiás
n Representante paraibano na Série B do Brasileiro enfrenta o Vila Nova hoje à tarde no estádio Serra Dourada em busca de terceira vitória

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

Campinense Clube
busca hoje, a partir das
16h10, no Serra Doura-

da, em Goiânia-GO, sua tercei-
ra vitória na Série B do Campeo-
nato Brasileiro. O adversário
será o Vila Nova, que, a exem-
plo do time paraibano, não faz
uma boa campanha na compe-
tição. As duas equipes estão na
zona do rebaixamento e sepa-
radas apenas por uma posição.
A Raposa é o último colocado
com seis pontos, enquanto o ti-
gre é o 18º com 12 pontos.

No representante paraiba-
no, a novidade é a estreia do
lateral esquerdo Buick, com
passagens pelo São Paulo, São
Caetano, Friburguense-RJ, Na-
cional de Patos, dentre outras
equipes. Ele começou a treinar
no início da semana e a direto-
ria providenciou rapidamen-
te a legalização do jogador jun-
to aos Departamentos de Re-
gistros da FPF e CBF. Fernan-
des, “xodó” da torcida conti-
nua entregue ao Departamen-
to Médico.

O treinador Freitas Nasci-
mento define a equipe princi-
pal somente minutos antes do
jogo. Ele não quer ser pego de
surpresa pela equipe adversá-
ria. Para o treinador rubro-ne-
gro, deixar o estádio Serra
Dourada com uma vitória é o
objetivo de todos. “Perder três
partidas seguidas é o cúmulo”,
afirmou Freitas, refereindo-se
as derrotas para a Ponte Pre-
ta-SP e Bahia.

Além de Buick, Freitas terá
à disposição o zagueiro Klé-
ber, livre de suspensão. Se
Buick e Kléber são as novida-
des no time, o treinador não
poderá contar para a partida
contra o Vila Nova-GO com o
lateral direito Thompson,
suspenso com três cartões

amarelo e com o atacante Fá-
bio Júnior, este último não re-
lacionado devido sentir dores
musculares.

O rubro-negro paraibano
fará dois jogos fora da Paraíba.
Depois do compromisso deste
sábado, a Raposa embarca
imediatamente para São Cae-
tano do Sul, interior paulista
onde, na terça-feira (28), joga
contra o São Caetano pela 14ª
rodada da Série B. O técnico
Freitas Nascimento pretende
somar quatro pontos nestes
dois jogos, sendo um empate e
uma vitória. O São Caetano
também não apresenta um
bom momento no certame.

Vila Nova-GO x Campinen-
se-PB terá arbitragem do acrea-
no Carlos Ronne Casas de Pai-
va. Os assistentes também se-
rão do Acre: João Gomes Jáco-
me e Mário Jorge Ferreira Lima.
A partida será válida pela 13ª
rodada da Série B do Campeo-
nato Brasileiro.

OUTROS JOGOS
Além da partida entre Vila

Nova-GO x Campinense-PB,
a 13ª Rodada da Série B pro-
grama também para este sá-
bado outros quatro jogos.
Ponte Preta-SP x Figueirense-
SC se enfrentam no estádio
Moisés Lucarelli, em Campi-
nas; Portuguesa-SP x Améri-
ca-RN jogam no Canindé, em
São Paulo; Bahia x Vasco-RJ
duelam no estádio de Pitua-
çu, em Salvador, enquanto
Brasiliense x Atlético-GO jo-
gam na Boca do Jacaré, em
Taguatinga-DF.

A 13ª Rodada foi iniciada na
última terça-feira (21). O Juven-
tude-RS empatou com o Ipatin-
ga-MG (2x2) e o Fortaleza per-
deu para o Bragantino-SP, den-
tro de casa (1x2). Ontem joga-
ram ABC x Guarani-SP, Duque
de Caxias-RJ x Ceará e Paraná
Clube x São Caetano.

n O Treze Futebol Clube segue
hoje à tarde, logo após o almo-
ço, para Natal-RN, onde, nes-
te domingo (26), enfrenta a
equipe do Alecrim pela quarta
rodada da Série D do Campeo-
nato Brasileiro. “O time está
motivado. Vamos a busca da
vitória, pois poderá significar
nossa classificação”, disse on-
tem o treinador Reginaldo
Sousa. “Poderemos até perder,
mas e o Ferroviário-CE vencer
o Flamengo-PI estaremos na
briga pela segunda vaga do
grupo 3”, completou.

Os 18 jogadores foram rela-
cionados em coletivo apronto
realizado na tarde de ontem. O
zagueiro Herbert será o único
desfalque do time. Ele dará lu-
gar a outro jogador por alter-
nativa própria de Reginaldo
Sousa. “O Herbert não está pu-

CONTRA O VILA NOVA

nido e nem no Departamento
Médido. Por opção minha re-
solvi vetá-lo e dar oportunida-
de a outro atleta”, justificou
Reginaldo.

O representante paraibano
na Quarta Divisão do Campeo-
nato Brasileiro soma cinco pon-
tos e ocupa a segunda posição
no grupo 3. O líder é o próprio
Alecrim que está com sete
pontos. Ferroviário, com três
pontos e Flamengo-PI com um
ponto completam a pontua-
ção. Apenas duas equipes

prosseguem na competição.
Na segunda fase, conforme o
regulamento da Série D, os jo-
gos serão em sistema de
mata-mata.

“Acreditamos na classifica-
ção. Temos três jogos ainda, dos
quais dois fora de casa, porém
dar para buscarmos o que al-
mejamos. A partir de agora não
podemos mais perder pontos
se quisermos passar para a pró-
xima fase”, alegou o técnico Re-
ginaldo Sousa.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O

O Campinense só conquistou duas vitórias este ano na Série B do Campeonato Brasileiro contra 10 derrotas

Reginaldo otimista para jogo em Natal
TREZE

#
Treze soma cinco pontos e ocupa a segunda
posição. O líder do grupo três é o Alcerim,
adversário deste domingo do time paraibano
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João Pessoa sedia
Copa de Ciclismo
n Ciclistas da Paraíba, Rio Grande do Norte, Bahia, Pernambuco, Maranhão, Piauí,

Sergipe e Alagoas disputam etapa nordestina. Disputas serão encerradas amanhã

A não classificação para a
Primeira Divisão em 2010 fez o
Paraíba mudar os seus planos
para o restante da temporada. A
equipe tinha a intenção de
disputar a Copa Paraíba, mas
está fora da disputa.

"Paraíba está
fora de Copa

   após eliminação“
Renato Gaúcho,
TÉCNICO DO FLUMINENSE

A confiança só voltará
quando vencermos.
Houve uma evolução
contra o Atlético”
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A irritação do Botafogo com a
atuação do árbitro José Henrique
de Carvalho no empate por 2 a 2
com o Náutico, na última quarta-
feira, no estádio dos Aflitos, irá
se transformar em queixa formal
na Confederação Brasileira de
Futebol (CBF). Mas essa não será

"Bota revoltado
com arbitragem

a única medida. Ontem, o vice de
futebol André Silva se reuniu
com o presidente Maurício
Assumpção e o departamento
jurídico do clube para estudar
outras ações. "No mínimo, para
não falar outra coisa, podemos
dizer que ele teve uma atuação
muito infeliz", disse André Silva,
na quinta-feira, antes do
embarque de volta para o Rio de
Janeiro.

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

O que se pode esperar do Campinense hoje contra o
Vila Nova? Tudo. Futebol sempre foi uma caixinha de
surpresa. Os mais pessimistas temem por mais uma der-
rota e aqueles que não desistem esperam por uma rea-
ção, apesar da turbulência na parte administrativa que
culminou com o afastamento de Saulo Miná. O técnico
Freitas Nascimento tem esbanjado otimismo e aposta
na conquista de pontos nos dois jogos - terça-feira (28)
joga contra o São Caetano, ainda fora de Campina Gran-
de-. Na verdade, o Campinense vai enfrentar dois adver-
sários que fazem campanhas melancólicas e estão próxi-
mos do rebaixamento, o que torna os confrontos bem
mais apimentado, onde a vontade de vencer extrapola
as táticas. Neste campeonato, o Rubro-Negro já fez boas
partidas, mas o resultado foi desfavorável. Tomara que
a vitória venha, mesmo sem uma grande atuação

À espera de uma reação

Picuí é punido
EmsessãodejulgamentodoTribunaldeJustiçaDesportivada

Paraíba, realizada na última quinta-feira, o Picuí foi punido
comamultade10milUfirs(maisdeR$10mil),perdadospontos
e ainda suspensão de um ano de competições oficiais. A equipe
deixoudecumprir seuúltimo jogopeloCampeonatoParaibano
da Segunda Divisão contra a Desportiva Guarabira, no estádio
Almeidão, sob o argumento que a partida seria na cidade interi-
orana,mesmosemoavaldaFederaçãoParaibanadeFutebol.O
presidentedoClube,Zinho,promete recorreraoSTJD.

O Leão de sempre
Para o técnico Émerson Leão, o empate contra o Coritiba, na

capital paranaense, foi um grande resultado. Nos vestiários
do time pernambucano, o treinador disse que gostou da mo-
vimentação da sua equipe e garantiu que o pênalti que origi-
nou o gol do adversário não existiu. "O pênalti foi uma brinca-
deira, né? Não adianta mais falar dos árbitros", disse o treina-
dor para uma emissora da capital do Paraná. Como se vê,
Leão não perde a pose e sempre reclama da arbitragem para
justificar um resultado.

F-Indy
AcidadedoRiode Janeiro,

depois das vistorias que os
dirigentes da F-Indy fizeram
no Brasil, nesta última sema-
na, surge na a grande favori-
ta a receber uma etapa da ca-
tegoria norte-americana na
temporada 2010. O calendá-
rio provisório sai no começo
deagosto. Quatrocidadesdo
país concorriam a um espa-
ço no calendário do ano que
vem: Rio, Brasília, Ribeirão
Preto e Campinas (ambas no
interior de São Paulo). Essa
última, aliás, através de seu
prefeito, desistiu oficialmen-
te da disputa.

Auto Esporte
O volante Carlos não vai

poder atuar no último jogo
doAutoEsportenoCampe-
onato Paraibano da Segun-
da Divisão, diante da Des-
portiva Guarabira. O joga-
dor está punido pelo tercei-
rocartãoamareloevaicum-
prir suspensão. No entanto,
a ausência de Carlos, titular
absolutodotimeautomobi-
lista,nãopreocupamuitoao
treinadorChicão.Éque,ojo-
gador Jean volta depois de
cumprir suspensão e fica à
disposição.

Marcos Lima
REPÓRTER

erca de 200 atletas dos
estados da Paraíba,
Bahia, Maranhão,

Piauí, Ceará, Pernambuco,
Rio Grande do Norte, Alago-
as e Sergipe estão participan-
do, em João Pessoa, da XXI
Copa Nordeste Banco do Bra-
sil de Ciclismo. A abertura da
competição ocorreu ontem e
prossegue até o domingo (26).

A primeira prova realiza-
da foi a Corrida Contra o Re-
lógio Individual, num circui-
to de 5 km, com largada pre-
vista na praia de Jacarapé
(PB-008 - Costa do Sol), com
chegada no posto da Penha,
que ocorreu ás 14 horas de
ontem. Para hoje, a progra-
mação prevê a partir das 8
horas, uma prova de resis-
tência de 2 quilômetros.

A largada será em frente à
entrada principal da Univer-
sidade Federal da Paraíba -
UFPB. Amanhã, às 8 horas, o
evento termina com a Prova
de Circuito, que terá o mesmo
percurso do sábado, com a
premiação aos vencedores.

A Paraíba terá a participa-
ção de 30 ciclistas, nas seguin-
tes categorias: Elite, Máster
A,B e C, Feminino, Júnior e Ju-
venil. Os destaques da terra
são: Igor Pereira (Elite), Dani-
la e Carine (Feminino), Mar-
cos Vinícius (Juvenil), cam-
peão Norte-Nordeste, José Be-
zerra (Máster A), Josivaldo
Júnior e Jackson de Sousa
(Máster B) e Francisco de As-
sis (Máster C).

“A Copa Nordeste está revo-
lucionando o ciclismo em nos-
sa região”, afirmou ontem Já-
der Ribeiro, presidente da Fe-
deração Paraibana de Ciclis-

mo. “Acompetição tem o apoio
da Confederação Brasileira de
Ciclismo”, completa Jáder.

O evento é uma das mais tra-
dicionais do esporte da região,
que tem como objetivo desen-
volver e difundir o ciclismo em
todo o Nordeste. A disputa faz
parte do calendário nacional
da Confederação Brasileira de
Ciclismo - CBC e válido para o
Ranking Nacional.

A Copa Nordeste de 2008, foi
realizada em Maceió (AL),
onde o vencedor foi a delega-
ção da Bahia, que há mais de
20 anos pedalava em busca
dessa conquista. O evento
conta com o apoio do Gover-
no do Estado, através da Se-
cretaria de Esporte, Juventu-
de e Lazer (Sejel), da Prefeitu-
ra de João Pessoa, Bike Pepe,
Planet Bike, X-bike e Posto Fe-
deral.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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Vários ciclistas do Nordeste disputam a competição que vai até amanhã. A Paraíba tem 30 representantes

DIVULGAÇÃO



14 JOÃO PESSOA, SÁBADO, 25 DE JULHO DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba democrática, terra amada”

Santos espera tirar proveito
epois de fazer as pazes
com a vitória, o Santos
quer aproveitar o fato

de jogar em casa contra o Fla-
mengo, neste domingo, para
subir mais alguns degraus na
tabela de classificação do
Campeonato Brasileiro.

Atualmente ocupando a
nona colocação, os santistas
esperam tirar proveito tam-
bém do aspecto psicológico
para bater os cariocas e se
aproximar do seu objetivo,
que é chegar no G-4, grupo que
classifica para a próxima edi-
ção da Copa Libertadores da
América.

Isto porque o técnico Cuca foi
demitido do Rubro-Negro na
tarde da última quinta-feira e
o auxiliar técnico Andrade
deve assumir o comando da
equipe, interinamente, no con-
fronto deste final de semana.

Com a experiência de quem
já viveu situação parecida re-
centemente no Peixe, devido a
demissão de Vagner Mancini
após a goleada sofrida para o
Vitória, por 6 a 2, Madson es-
pera que o Peixe saiba encon-
trar o caminho certo para su-
perar o Flamengo.

"Atrapalha um pouco (saí-
da do treinador). Quando o
técnico sai assim, praticamen-
te na véspera do jogo, faltan-
do poucos dias para uma par-
tida importante, isso abala o
grupo. Nós passamos por esse
momento. E, particularmente
não foi a primeira, foi a segun-
da vez com o Serginho (Chu-
lapa). Nesse sentido (confian-
ça) esse tipo de mudança atra-
palha um pouco, sim", reve-
lou o meia.

E, para ajudar ainda mais
nesta busca por mais uma vi-
tória no Brasileirão, Madson
espera que a torcida faça a sua
parte, lote a Vila Belmiro e in-
centive os jogadores diante
do Flamengo. Para o 'baixi-
nho', com a confiança adqui-
rida pelo grupo e a moral do
adversário abalada pela de-
missão de Cuca, o Alvinegro
Praiano tem tudo para con-
quistar o seu segundo resul-
tado positivo consecutivo,
após três rodadas sem ga-
nhar na competição.

"Temos que aproveitar o fa-
tor psicológico. Sempre que
um treinador sai abala o gru-
po. Por isso, temos que tirar
proveito de estar jogando na
nossa casa. A gente tem que
voltar a fazer da Vila o nosso
caldeirão. Eles tem que ter
medo de jogar contra nós",
comentou.

SAÍDA DE CUCA

Hamilton faz o
melhor tempo
nos treinos
livres da F 1
n Lewis Hamilton, da McLaren,
foi o mais rápido no segundo
treino livre para o GP da Hun-
gria, que será disputado neste
domingo em Hungaroring. O
inglês liderou uma improvável
dobradinha da equipe inglesa,
que tinha um dos piores carros
do ano, no circuito húngaro, ao
superar o finlandês Heikki Ko-
valainen já com o cronômetro
zerado. Nico Rosberg, da Willi-
ams, ficou na terceira posição.

Mark Webber, vencedor do
GP da Alemanha, foi o quarto
colocado. O australiano da RBR
ficou duas posições à frente do
alemão Sebastian Vettel, seu
companheiro de equipe, que
resolveu os problemas com os
pneus do treino da manhã e
marcou o sexto tempo. O japo-
nês Kazuki Nakajima, da Wi-
lliams, ficou em quinto e sepa-
rou os dois carros da equipe
austríaca na tabela de tempo.

Rubens Barrichello, da Brawn
GP, quarto colocado no campeo-
nato, foi o melhor brasileiro do
segundotreinolivrenaHungria.
Ele marcou o sétimo tempo, seis
posições à frente do companhei-
ro Jenson Button, líder do Mun-
dial de Pilotos, o 13º colocado na
sessão.

Felipe Massa, da Ferrari, so-
freu com o aquecimento dos
pneus e ficou apenas na 18º po-
sição, superado com facilidade
por Kimi Raikkonen, o 11º. Já
Nelsinho Piquet, com um car-
ro semelhante ao de Fernando
Alonso, melhorou em relação
ao primeiro treino e foi o 15º
colocado. O espanhol da Re-
nault, no entanto, ficou em 12º.

O inglês foi o dstaque do treino

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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Kaio otimista para o Mundial de Roma

A demissão de Cuca foi anunciada no final da tarde de quinta-feira pelo vice de futebol do Flamengo, Kléber Leite

BRASILEIROS NO RANKING

50 m peito 1º Felipe França Silva 26s89

50 m livre 2º César Cielo 21s14

100 m peito 2º Henrique Barbosa 59s03

50 m costas 3º Guilherme Guido 24s71

50 m peito 3º João Gomes Jr 27s14

4x100 m livre 3º Brasil 3m14s45

4x100 m medley 3º Brasil 3m33s83

100 m livre 4º César Cielo 47s60

200 m peito 4º Henrique Barbosa 59s03

200 m borboleta 4º Kaio Márcio 1m53s87

50 m peito 5º Henrique Barbosa 27s20

100 m borboleta 7º Gabriel Mangabeira 51s21

50 m peito 7º Tatiane Sakemi 30s81

200 m medley 9º Thiago Pereira 1m58s25

NO MUNDO #

Kaio vai competir nos 100 e 200m borboleta a partir de terça-feira

O paraibano Kaio Márcio de Almei-
da, 22 anos, é um dos 28 brasileiros a
integrar a delegação nacional no
Mundial de Roma. Ele competirá
apenas em duas modalidades: 100 e
200 metros nado borboleta.

Quarto melhor do mundo nos
200m borboleta (1m53s87), Kaio
Márcio entrará na piscina na próxi-
ma terça-feira (28), às 7h30 (horário
de Brasília) e 4 horas da manhã (ho-
rário de Roma).

Kaio participará das eliminatórias
dos 200m borboleta. Se classificando,
voltará para as semifinais no mesmo
dia, desta feita às 15h30, horário de
Brasília e 13 horas (horário local). A
final dos 200m borboleta está progra-
mada para o dia seguinte, ou seja, a
quarta-feira (29), às 7h30 (horário
brasileiro) e 4 horas, em Roma.

Já nos 100 metros borboleta, o
paraibano entra na piscina somen-
te na sexta-feira (31). A fase elimi-
natória está programada para as
7h30 (horário de Brasília) e 4 horas,
horário local. As semifinais ocorrem
no mesmo dia, no período da tarde
e a grande final ocorrerá no sábado,
dia 1º de agosto, a partir das 15h30.
Os 28 nadadores e a equipe técnica
brasileira já estão em Roma, na Itália,
para a disputa do Mundial de Espor-
tes Aquáticos. Com alguns dos prin-
cipais favoritos, a delegação nacional
chega de Portugal, que abrigou a reta
final da preparação para o torneio.

Antes do início das disputas da na-
tação, o prognóstico é dos melhores.
"Sinto o ambiente desta delegação
muito bom. Tem tudo para ser um
Mundial inesquecível", disse o técni-
co brasileiro, Fernando Vanzella.
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

O Cabeleira

RomantismoRomantismoRomantismoRomantismoRomantismo

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB, ALUNA DO CURSO DE
DIREITO DO IESP E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

O Cabeleira chamava-se José Gomes, e era filho
de um mameluco por nome Joaquim Gomes, sujei-
to de más entranhas, dado à prática dos mais hedion-
dos crimes.

De parceria com um pardo de nome Teodósio,
que primou na astúcia e nos inventos para se apos-
sar do que lhe não pertencia, percorriam José e Joa-
quim o vasto perímetro da província em todas as
direções, deixando a sua passagem assinalada pelo
roubo, pelo incêndio, pela carnificina.

Um dia assentaram dar um assalto à própria vila
do Recife. As populações do interior, em sua maio-
ria destituídas de bens da fortuna, e então muito
mais espalhadas do que atualmente, pouco tinham
já com que cevar a voracidade dos três aventurei-
ros a quem desde muito pagavam um triplo im-
posto consistente em víveres, dinheiro e sangue. O
assalto foi resolvido em secreto conciliábulo den-
tro das matas de Pau d'Alho onde mais uma vez se
haviam reunido para concertos idênticos.

Na mesma hora aperceberam-se para a temerá-
ria tentativa, e, com o arrojo que lhes era natural,
puseram-se a caminho contando de antemão com
o feliz sucesso em que tinham posto a mira. A no-
tícia da sua aproximação a maior parte dos mora-
dores, deixando os povoados, então muito fracos
por não terem ainda a densidão que só um século
depois tornou alguns deles respeitáveis, emigrou
para os matos, único abrigo com que lhos era per-
mitido contar, embora se achassem a poucas lé-
guas do Recife; tais houve que, não tendo tempo
ou recursos para fugir aos cruéis visitantes, lhes
deram hospedagem como meio de não incorrerem
no seu desagrado.

Ao declinar do dia seguinte eram eles na Estân-
cia. Sentaram-se no adro da capela de taipa que fora
aí levantada por Henrique Dias, para recordar aos
vindouros que nesse lugar tivera ele o seu posto
militar pelas guerras da restauração. Esse posto era
dentre todos o que ficava mais vizinho ao inimigo.
Eloqüente testemunho de bravura do troço da gente
preta a quem a pátria reservou distinta menção nas
maiores páginas da história colonial.

- É muito cedo para entrarmos na vila - disse o
Cabeleira. - E não será até melhor que o Teodósio
vá primeiro que nós para assentar ainda com dia
no meio mais certo de realizar a empresa?

- Tens razão, José Gomes, - acrescentou Joaquim;
- o Teodósio, que é macaco velho, deve ir adiante a
sondar as coisas. Para bater o pé ao inimigo e fazer
frente a qualquer dunga, vocês sabem muito bem
que eu sou cabra decidido; agora, para espertezas
não contem comigo; isso é lá com o Teodósio que é
mestre em saberetes; e ninguém lhe vai ao bojo. Os
três malfeitores traziam consigo bacamartes, par-
naíbas, facas e pistolas.

Cabeleira podia ter vinte e dois anos. A natureza
o havia dotado com vigorosas formas. Sua fronte
era estreita, os olhos pretos e lânguidos, o nariz
pouco desenvolvido, os lábios delgados como os
de um menino. É de notar que a fisionomia deste
mancebo, velho na prática do crime, tinha uma
expressão de insinuante e jovial candidez.

Joaquim, que contava o duplo da idade de seu
filho, era baixo, corpulento e menos feito que o Teo-
dósio, o qual, posto que mais entrado em anos,
sabia dar, quando queria, à cara romba e de cor
fula, uma aparência de bestial simplicidade em que
só uma vista perspicaz, e acostumada a ler no ros-
to as idéias e os sentimentos íntimos, poderia des-
cobrir a mais refinada hipocrisia.

REPRODUÇÃO

FRANKLIN TÁVORA

- Entendo que é bem lembrado o que dizes, Ca-
beleira - acrescentou o cabra levantando-se; - cor-
ro sem demora armar o laço para apanhar o passa-
rinho; ainda que, a bem dizer, já cá tenho o meu
plano que há de cair tão certinho como São João a
vinte e quatro.

- E onde depois nos encontraremos? - pergun-
tou Joaquim, vendo que o Teodósio se achava já de
marcha para a vila.

- Não será o mais custoso. Esperarei por vocês
debaixo da ingazeira da ponte.

Teodósio, não estando mais para conversa, con-
chegou o chapéu de palha à cabeça para que o vento
não lho arrebatasse, e desapareceu em rápido mar-
che-marche, por detrás dos matos que naquele tem-
po enchiam ainda em sua maior parte a zona onde
hoje se ostenta com suas graciosas habitações entre
risonhos verdores a Passagem da Madalena.

Antes que o sol descesse ao horizonte e as trevas
envolvessem de todo a natureza, meteram-se o pai
e o filho pelo caminho onde um quarto de hora
atrás havia desaparecido o outro companheiro,
alma do negócio e principal responsável pelos peri-
gos a que todos eles iam expor talvez a própria vida.

A solidão estava sombria e triste.
Contavam-se então as casas por aquelas para-

gens. Em torno delas o deserto começava a aumen-
tar antes de pôs-se o sol. Uma lei cruel, a lei da
necessidade, obrigava os moradores a trancar-se
cedo por bem da própria conservação.

Os roubos e assassinatos reproduziam-se com in-
crível freqüência nos caminhos e até nas beiradas
dos sítios.

Sólidas habitações não tinham em muitos casos
assegurado às famílias inelutável obstáculo ao as-
salto dos malfeitores. Triste época em que despotis-
mo tudo podia contra os cidadãos pacíficos e bons,
nada contra a parte cancerosa da sociedade!

O que li

Publicado em 1876, o romance "O Cabeleira"
marcou o início do regionalismo no Brasil. Com
essa obra, o autor, Franklin Távora, abriu espa-
ço para a "Literatura do Norte" e fez emergir as
paisagens, o linguajar, o povo e o status quo da
região. Defensor de uma literatura que se opu-
nha à de José de Alencar, Franklin Távora de-
senvolveu temas do Sertão nordestino em seus
romances e contos. Por seu regionalismo extre-
mado, foi considerado por muitos o primeiro ro-
mancista do Nordeste. "O Cabeleira" é conside-
rado uma de suas obras mais conhecidas.

A narrativa, no livro, respeita o ponto de vista
do cangaceiro pobre. E o tom é de desmistifica-
ção, de denúncia. O romance não se ocupa ape-
nas de pura ficção, pois conta a vida de José
Gomes (o Cabeleira), cujo pai, Joaquim Gomes,
foi um temeroso bandido. Associados a outro
delinqüente de nome Teodósio, pai e filho rou-
bam e matam sem dó nem piedade. As popula-
ções paupérrimas, com o pouco que têm, são
forçadas a lhes dar alimento, dinheiro e sangue.
O grupo decide assaltar a vila de Recife e a popu-
lação, sabendo que os bandidos se aproximam,
trata de fugir para o mato. Os que não têm para
onde ir, oferecem hospedagem aos criminosos.

A violência do Cabeleira é incentivada pelo pai
desde a infância. Aos 16 anos o menino já de-
monstra extrema crueldade.

No desfecho da obra, Franklin Távora atribui
os crimes cometidos por Cabeleira à pobreza e a
ignorância a que ele e sua família estavam sub-
metidos. Ele reclamando da sociedade o dever de
educar a todos e de organizar o trabalho. Tam-
bém aproveita para defender os escravos que,
levados pelos açoites e condição servil, matam
seus senhores por serem vítimas da pobreza e
degradação social.

Café pequenoCafé pequeno

Último credo

Como ama o homem adúltero o adultério
E o ébrio a garrafa tóxica de rum,
Amo o coveiro - este ladrão comum
Que arrasta a gente para o cemitério!

É o trancendentalíssimo mistério!
É o nous, é o pneuma, é o ego sum qui sum,
É a morte, é esse danado número Um
Que matou Cristo e que matou Tibério!

Creio, como o filósofo mais crente,
Na generalidade decrescente
Com que a substância cósmica evolui ...

Creio, perante a evolução imensa,
Que o homem universal de amanhã vença
O homem particular que eu ontem fui!

AUGUSTO DOS ANJOS



Funesc inscreve jovens
para curso de teatro
Crianças e adolescentes devem ser sempre estimulados a
desenvolver a criatividade, aprender a se expressar em
público, para se tornarem adultos mais autoconfiantes. O
teatro pode ser usado com essa finalidade, entrando na vida
dos jovens cada vez mais cedo. Essa é a ideia da Funesc, que
está com inscrições abertas de um curso de teatro para
iniciantes, para crianças e adolescentes.
São 30 vagas nos turnos da manhã e tarde, sempre as
terças e quintas-feiras. De manhã, no horário das 8 horas
às 11 horas, com o ator e diretor de teatro David Muniz. No
turno da tarde, as aulas de teatro serão dadas pelo ator e
membro da troupe de palhaços ‘Agitada Gang’, Dadá
Venceslau, das 14 horas às 17 horas.
O professor David Muniz é ator profissional há mais de 10
anos, tendo atuado em vários espetáculos, como ‘Olga Benário’,
direção Fernando Teixeira; ‘Quatro na lona’ e ‘A árvore dos
mamulengos’, direção de Humberto Lopes. Ele também atua no
mercado de vídeo publicitário em João Pessoa e Recife. Faz o
curso de bacharelado em Teatro na UFPB.
Dadá Venceslau é conhecido em João Pessoa pelo trabalho
no grupo de palhaços ‘Agitada Gang’. Além de ator e autor, ele
é graduado em Educação Artística pela UFPB, com habilitação
em Artes Cênicas. Trabalha como cenógrafo, aderecista,
figurinista e desenvolve atividades de arte educador em várias
organizações não governamentais.
O jovem que quiser participar do Curso de Teatro para
Iniciantes, com duração de quatro meses, paga 30 reais de
inscrição e mais 30 reais de mensalidade. As inscrições já
podem ser feitas na Rampa I do Espaço Cultural, na coordena-
ção de Artes Cênicas. As aulas começam no dia 11 de agosto.
Mais informações pelo telefone 3211-6225.

Qualquer outro
terá os meus
defeitos, mas
nenhuma das
minhas virtudes.

Pablo Picasso,
ARTISTAPLÁSTICO
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Zé Lezin celebra 25 anos
de carreira com show
Apresentação do humorista paraibano será no Teatro

Paulo Pontes, em João Pessoa, dias 1 e 2 de agosto. 18
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n Após polêmica e grosseria com
plateia paraibana, baiano retorna
a João Pessoa para mostrar
músicas de seu novo disco

O

‘ZII & ZIE’
e CAETANO

Discos e livro marcam os
100 anos de Ataulfo Alves
Centenário de nascimento do cantor e compositor mineiro

também conta com apresentação de musical. 23

Ricardo Anísio
REDATOR

que Caetano diz não se escreve? Pa-
rece que não. Ele á aquela metamor-
fose ambulante da qual falava Raul

Seixas. Se sua obra o cataloga entre os gran-
des compositores brasileiros, o mesmo não
podemos dizer de sua fala e nem de seu
comportamento. Com show marcado para

hoje na Praça do Povo do Espaço Cultural
José Lins do Rego (em Tambauzinho) o fi-
lho de Dona Canô deve algumas satisfações
a esta bela cidade.

Caetano Veloso, quando fez show em João Pes-
soa, na casa de shows Forrock, foi de uma desele-
gânciahoméricaaochamarospessoensesdemal-
educadoseafirmarque"nuncamaisseapresenta-
rianestacidade".Parecequeagenialidadedocom-
positor não anda em sincronia com suas atitudes
eaoquetudo indicaquandooparaibanoGeraldo
Vandré tentou lhe dar um soco na década de 60,
tinha lá suas razões.

O autor de "Disparada" (parceria com Theo
de Barros) acabou acertando Gal Costa, que se
intrometeu para proteger o amigo, mas essa é
uma história contada por Veloso e negada pro
Vandré.

“

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Não sou adepto da confusão en-
tre arte e artista. Para ser sincero
acho que devemos separar o homem
de sua obra. Mas bem que o público
de João Pessoa poderia deixar de ir
ao show do autor de "Sampa" para
que ele compreenda que nós não
somos uma tribo, mas sim a popu-
lação de um Estado que legou à
música brasileira José Siqueira (fun-
dador da Orquestra Sinfônica do
Brasil) entre outros geniais artistas
que vão de Sivuca e Zé Ramalho.

Seus discos mais recentes são fra-
quíssimos. "Cê" (2006) e "Zii e Zie"
(2009), nem parecem ter saído da
mente de um artista que lançou ál-
buns como "Araçá Azul" (1972), por
exemplo, uma obra experimentalis-
ta de ousadia fenomenal. O "Cê" é
um disco de rock'n'roll dos mais
comuns e plenamente dispensáveis,
e "Zii Zie" nada mais é do que o ele-
trosamba antecipado pelo bom gru-
po Los Hermanos em sua fase pós
"Ana Júlia".

Costumo dizer que Caetano se
aposentou na ativa. Quando lançou
"Foreigner Sound" (2004) e gravou
apenas música americana quando
o mundo se mobilizava contra o be-
licismo dos EUA, parecia render-se
aos apelos comerciais registrando
a melosa balada "Feellings" com a
mesma veneração que foi a obra do
bardo Bob Dylan em "It's all Right
Ma, I'm Only Bleeding" ("Está tudo
bem, mãe, estou apenas sangran-
do"). Vê-se que Caetano já não en-

Caetano Veloso é um homem
elegante... quase sempre. Não o foi
em sua última passagem pela
Paraíba, quando cantou no Forrock.
Soltou a baiana em cima da plateia.
Foi grosseiro, indelicado e
vociferante. Após o episódio
desagradável, está de volta à cidade,
onde fará show, hoje à noite, na
Praça do Povo do Espaço Cultural.
Mais uma vez, a acústica não é das
melhores. Mais uma vez, há o risco
da plateia reclamar da má qualidade
do som. E mais uma vez, pode ser
que Caetano pletore de chiliques
baianos.
Ainda assim e muitíssimo contradito-
riamente, temos bons motivos para
assistir ao show. O principal deles é
poder deglutir canções dos discos
mais recentes do artista (‘Cê’ e ‘Zii &
Zie’). A plateia mais desavisada não
conseguirá acompanhar as músicas.
Sentirá falta de fartura de grandes
sucessos no repertório da noite.
Todavia, vale a pena sair de casa
para ouvir o baiano cosmopolita,
pelo ‘conjunto da obra’ (até porque
os últimos trabalhos não estão entre
os melhores de Caetano). Quanto ao
chilique do último show, está
escoimado, em respeito midiolátrico
e em genuflexão a um astro da MPB.

SAIBA MAIS #

contra uma solução autoral, e a
partir daí se degrada esteticamen-
te ao banalizar seu passado de gló-
rias.

PROTESTO
O que é pior? Ir a um show no qual

Veloso deve cantar 80% de músicas
desconhecidas da maioria (é o que
ele tem feito em outras cidades) ou
lembrar que ele nos tratou com de-
selegância e prepotência quando
aqui passou pela última vez?

Não devemos promover nenhum
tipo de violência, mas bem que po-
deríamos levar faixas aludindo a
imensa deselegância do autor de "O

Ciúme", uma das mais belas peças
da Música Popular Brasileira.

Pena que o Caetano que nós ama-
mos vá se resumir a um percentual
ínfimo nesta apresentação da vol-
ta. Aí quando somamos isso à
agressão verbal que ele nos
desferiu....sei não, sei não. Vale pela
história, pelo passado, pelos clássi-
cos que ele escreveu.

Reflita bem. Pese tudo. Eu, com
certeza, não estarei na plateia por
dois motivos: não consegui digerir
ainda a sua enorme deselegância e
não gosto de sua produção recente.
E tenho dito.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Bons motivos para ver
Caetano, o chiliquento

Jãmarrí Nogueira
EDITOR

Um artista que enfrenta a falta de solução autoral

Caetano Veloso
cantará, hoje à
noite, na Praça do
Povo do Espaço
Cultural, em
João Pessoa
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Amanhã tem mais

Zé Lezin e a

O

n Humorista paraibano prepara
show para comemorar 25
anos de carreira; terceiro
DVD será gravado durante
apresentação no Teatro
Paulo Pontes, em João Pessoa

SAGA DE UM MATUTO

humorista Nairon Barreto leva
seu personagem Zé Lezin ao pal-
codoTeatroPauloPontes,emJoão

Pessoa,nos dias1e2deagosto.Nosábado,
começa às 21 horas; já no domingo, às 20
horas. Este é seu novo show, quando ele
gravará seu novo DVD, o terceiro de sua
carreira de 25 anos no fim deste ano.

Para os amantes do humor apimen-
tado do Zé Lezin, personagem criado e
interpretado por Nairon Barreto, uma
ótima opção o final de semana é o seu
novo show "A Saga de Um Matuto" . É
bom lembrar que Nairon é um dos re-
cordistas de bilheteria em todo o Nor-
deste, portanto quem quiser garantir um
bom lugar na plateia recomenda-se a
aquisição antecipada das entradas.

Trazendo no seu lastro causos e pia-
das novas, e relendo algumas que o pú-
blico geralmente cobra, o humorista
Nairon Barreto, ou Zé Lezin, oferece
além do humor escrachado uma bocado
de estórias engraçadas que vem reunin-
do de algum tempo para cá. "Não tem
mistério no que faço. Na verdade é por-
que faço com amor, com um carinho
enorme pelas pessoas que acompanham
minha carreira desde o início e pelos
novos fãs do matuto", disse Nairon.

Comumrepertóriorenovado,quecomo

bemdizopróprioNaironBarretopodeser
usado em casa para momentos de baixo
astral. Para quem conhece o trabalho de
Barreto de perto, talvez seja desnecessário
dizersobreseuempenhoemdefesadaCul-
tura Popular Nordestina. "Sou um apaixo-
nado por Luiz Gonzaga, por Patativa do
Assaré e pelos novos cantores de música
nordestinacomoFlávioJosé,MacielMeloe
PintodoAcordeonentretantosoutros",diz.

"Tem gente que pensa que a criação do
personagemZéLezineosrepertóriosque
venhoapresentandohádécadas,nãopas-
sam de uma brincadeira, mas se enga-

nam", diz Nairon. E se enganam mesmo.
Quemoconhecedepertosabequeelevive
pesquisando,que jáatuouemgrupos fol-
clóricos da Paraíba e que já gravou CDs
nos quais alternava seus causos com re-
gistrosdeforró. "Souumapaixonadopela
arte do povo nordestino, que considero
um manancial inesgotável e que ainda
tem muito a ser explorado", garante.

Com esse novo show, Nairon começa a
se preparar para a gravação de mais um
CD, provavelmente no mesmo formato
dos anteriores, com piadas e música. "Na
realidadeeunão tenhoessaansiedadede
ficar jogandodiscosnapraça,porquecom
a pirataria os meus shows, logo ganham
edições 'oficialmente piratas' e isso é uma
coisa que tem desestimulado muitos ar-
tistas brasileiros a lançarem os seus tra-
balhos", desabafa Nairon, ou Zé Lezin,
como preferirem.

"Procuro tomar um banho de cultura
popular para me inspirar", diz Nairon
Barreto adiantando que "deixo claro nos
shows, que o matuto é uma pessoa alta-
mente consciente e que o forte da piada
não está na pimenta, está no enredo, e eu
não me considero um piadista, eu conto
causos", ressalta. Contar piadas Nairon
"Zé Lezin" Barreto faz no seu dia-a-dia,
entre amigos, mas quando o negócio é le-
var um espetáculo ao palco, ele recorre
aosaprendizadosadquiridosdos tempos
em que estudou no Liceu Paraibano e foi
aluno de Dalvanira Gadelha. "Aprendi
muito com ela e com o tenente Lucena,
figuras que precisam ser mais lembra-
das pelos serviços prestados a nossas
tradições folclóricas na Paraiba", sugere.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Qual é a melhor hora do dia?... Come-
cei a pensar ao escutar a célebre alga-
zarra dos pardais, neste fim de tarde,
aqui da janela de minha sala. Quando
estamos mais antenados com as coisas
boas da vida, o transcorrer do dia, em-
bora repetitivo, pode nos trazer emo-
ções bem especiais. Essa antiga jorna-
da de 24 horas, com a idade da Terra,
tem peculiaridades que nos marcam, ao
longo de anos, o sabor da memória.

O despertar sempre é um bom mo-
mento. Mesmo tendo à frente um dia

cheio de trabalho, felizmente conto com
o privilégio de gostar muito do que faço.
Mas olhar o dia ainda fresquinho pela
janela é mesmo uma delícia. Com sol
ou chuva, as manhãs são perfumadas,
esperançosas, cheias de graça. E depois
tem o gostoso momento de ir pegar os
jornais lá na caixa postal. Ao ir buscar
as notícias no papel, passo pelo jardim,
coberto de orvalho, flores e rosas a nos
sugerir a gratidão divina. Parar, olhá-
las com ternura, acariciá-las, põe-nos
em sintonia com as belezas da vida, o
que já é uma prece.

É tão interessante observar um jar-
dim em que plantas, minhocas, formi-
gas, borboletas, beija-flores e lagartas
convivem em harmonia suave e equili-
brada, num nicho de ecossistema, exem-
plar de uma pequena cadeia evolutiva.
A magia do cenário é uma mensagem
que ajuda a despertar não somente
para a manhã recém-nascida, mas para

a vida que ensimesma.
Chegam os bem-te-vis, com seu can-

to nostálgico a evocar saudades anti-
gas, dialogando ao longe, contrapondo-
se a cantos outros, de sebitos e andori-
nhas, que maravilha!

Pouco mais os carros entram em cena,
zoando velocidade pelo asfalto, lem-
brando que a vida não é só poesia. E a
manhã é obrigada a doar o seu suave
encanto ao pragmatismo dos horários
e compromissos, pois o que é moderno
tem pressa.

Começa o frenesi. Agenda, telefone-
mas, retomada dos projetos, um prato
cheio para o começo do estresse. Cui-
dado com ele! Tenha paciência, lembre
da manhã que nasceu tão bela. Mas o
canto dos bem-te-vis já vai longe... Que
nada, mais tarde tem mais. Eles sem-
pre voltam depois do meio-dia.

A hora do almoço é outro bom mo-
mento. Principalmente para aqueles

que têm a sorte de compartilhá-la em
família, ou com amigos. E se não os ti-
ver, faça da leitura um companheiro da
comida. Ou então relaxe, entre em sin-
tonia com o importante ato de se ali-
mentar, ganhando ainda mais saúde.

Chega a tarde. Para alguns com um
lado mais nostálgico. Não sei porque
sinto que as tardes não têm o mesmo
véu de inspiração das manhãs... Exceto
quando se findam ao crepúsculo, outro
momento magnífico. Sempre há leve
brisa de despedida a correr pelos fins
de tarde...

E os pardais fazem outra festa, pro-
curando se aninhar. Novamente o zoar
dos veículos volta à cena. É a frenética
hora do “rush”, da volta pra casa. En-
tre tristes e cansados, ou alegres e reno-
vados, mais um dia se foi.

A noite se amacia e tudo se aquieta.
Lembro da manhã no jardim. Que bom
que amanhã tem mais...

#
"Não tem mistério no que faço.
Na verdade é porque faço com
amor, com  um carinho
enorme pelas pessoas que
acompanham minha carreira
desde o início e pelos novos
fãs do matuto"

DIVULGAÇÃO

Zé Lezin, personagem criado pelo publicitário e humorista paraibano Nairon Barreto

Germano
Romero
germanoromero@gmail.com

ARQUITETO, ARTISTA PLÁSTICO,
JORNALISTA E ESCREVE ÀS QUINTAS-
FEIRAS NESTA COLUNA
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O feminino
em Garapa

Mesmo entre lamúrias e
mendicâncias, ela carrega
uma dignidade...

Na Tabajara FM

J

n Com homenagens a
Geraldo Vandré e Zé
Ramalho, programa
apresentado por Ricardo
Anísio e Jadir Camargo é
sucesso de público; o
artista de hoje será
Caetano Veloso ARQUIVO MPB

á em sua segunda edição, ocorrida
sábado passado, o programa "Ar-
quivo MPB" da Rádio Tabajara FM

conseguiu se firmar como um espaço de
audição requintada da música brasilei-
ra, e também de debate sobre a obra de
nossos maiores intérpretes e autores.
Produzido pelo crítico e pesquisador
musical Ricardo Anísio o programa tem
duração de 2 horas, indo ao ar todos os
sábados das 16 horas às 18 horas.

"Arquivo MPB" tem textos, comentá-
rios e produção de Ricardo Anísio, que
conta com o reforço do locutor Jadir Ca-
margo (um dos melhores da radiofonia
paraibana) na apresentação e os traba-
lhos técnicos de Pires. "Formamos um
trio harmonioso, cada um dando o que
há de melhor", diz Anísio que é autor do
livro "MPB de A a Z" (esgotado) e de "Pra
Não Dizer Que Não Falei - Cantando",
biografia oficial de Geraldo Vandré em
fase de conclusão.

Ricardo lembra que o "Arquivo MPB"
começou justamente com um especial
dedicado ao autor de "Pra Não Dizer que
Não Falei das Flores (Caminhando)" e
"Disparada" (parceria com Theo de Bar-
ros), porque para o crítico e pesquisador
"ele é o nome mais importante da can-
ção brasileira". Ricardo Anísio diz que
"Vandré pode não ser o melhor, mas é
um dos melhores, e é o mais importante
e mítico entre todos".

O programa dedicado a Zé Ramalho,
que foi ao ar no sábado (18), e compro-
vou o sucesso do "Arquivo" já em sua
segunda edição. "Recebi dezenas de tele-
fonemas, entre eles um da historiadora

Para ver o documentário "Garapa",
de José Padilha, foi preciso reler "O
Quinze", de Rachel de Queiroz e "Vi-
das Secas", de Graciliano Ramos. Len-
do os livros, saltam aos meus sentidos
Cordulina e Vitória. Sentido-as, vis-
lumbro o feminino no filme.

Cordulina, personagem de Rachel,
reúne as características de "mulher fi-
lha da fome". Desde a paciência com o

marido que chega embriagado, pas-
sando pelo "conformismo" diante da
arribação do filho Pedro, ou ainda a
resignação com que consola os filhos
sedentos e esfomeados, até a aflição que
toma conta de si, ao ver o Duquinha
"tomar choro" e o desespero quando da
morte do filho Josias. O aperreio resul-
tante da miséria, da fome e da seca faz
dela uma mulher impaciente e birren-
ta, chamando toda a sorte de apelidos
"pejorativos" com os filhos. Porém, essa
"superfície dura" se junta a uma fra-
gilidade que traz em si o germe do he-
roísmo. Mesmo entre lamúrias e men-
dicâncias forçadas pela situação, ela
carrega uma dignidade capaz de não
deixar seu caráter se abater. O único
medo é de ficar sozinha, pois assim
morreria mais cedo.

Vitória, personagem de Graciliano,
é mulher de Fabiano. Também sofrida.

Mãe inconformada com a miséria em
que vivem. Sua facilidade com a lín-
gua é demonstrada quando, já no pri-
meiro capítulo, após uma pergunta do
filho, Fabiano fica irritado e manda o
menino conversar com a mulher, pois
essas coisas de pensamento, para um
homem, não levavam a nada. Depois,
quando Fabiano é preso, tem dificul-
dade em conseguir uma explicação
para enganar a mulher, devido à es-
perteza dela. E quando baleia fica do-
ente, a racionalidade de Vitória é maior
que sua estima pela cadela.

No plano da visibilidade textual, en-
quanto Vitória tem um capítulo todo
dedicado a ela e intitulado com seu
nome, as informações sobre Corduli-
na estão diluídas ao longo do texto.
Entre outros aspectos, as personagens
se aproximam pela fé e pelo cuidado
com os rebentos. Ambas sonham com
algo melhor, mesmo que este melhor
seja representado por uma cama igual
a do seu Tomás da Bolandeira, no caso
de Vitória.

Personagens de teor psicológico ex-
tremamente rico, Cordulina e Vitória
merecem certamente outros olhares,
quiçá mais eficazes. Seja pelo descaso
de políticas públicas, seja pelo desca-
so dos deuses, elas significam a vida à
base de garapa e poeira encontrada e
estetizada, como não poderia deixar de
ser, no documentário Garapa, de José
Padilha.

e escritora Terezinha Pordeus Ramalho,
uma das tias de Zé Ramalho que estava
emocionada ao telefone, indo às lágri-
mas".

Para Ricardo Anísio esse tipo de rea-
ção estimula-o ainda mais a sempre pro-
curar melhorar o nível do programa, que
tende a criar um público ouvinte seleto,
grande e cativo. "Certamente a tendên-
cia é que a cada programa consigamos
melhorar ainda mais o seu formato e a
sua execução, e também estamos aber-
tos a sugestões e críticas dos ouvintes
através do celular 9986.1068".

A escolha de Caetano Veloso para o
programa destesábado, (25), deu-se por
causa do show que o autor de "Sam-
pa" faz no mesmo dia em João Pessoa,
às 23 horas no Espaço Cultural José
Lins do Rego, em Tambauzinho.
"Aproveitamos que o Caetano estará
na cidade para lembrarmos, não ape-
nas de seus clássicos, mas de passa-
gens de sua carreira como o show an-
terior que ele fez nesta cidade quando
chamou os paraibanos de mal-educa-
dos e afirmou que não cantaria mais
em João Pessoa".

Anísio entende que "não se deva deixar
de gostar da música de Caetano Veloso
pela pessoa estranha que ele é, mas tam-
bém não devemos render homenagens a
quem nos agride". Para o crítico e pesqui-
sador "o show deste sábado não será o
que muitos esperam, até porque já se sabe
que ele vai deixar os sucessos de lado e
pelo menos 80% do repertório será dos
discos 'Cê'e 'Zii&Zie'quesãobemfracos".
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

DIVULGAÇÃO

O paraibano Zé
Ramalho foi o

tema da última
edição do
programa

Arquivo MPB

Leonardo
Davino
leonardo.davino@gmail.com

MESTRANDO EM LITERATURA E
ESCREVE QUINZENALMENTE ÀOS FINAIS
DE SEMANA NESTA COLUNA
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t Neste domingo, as homenagens ao pre-
sidente João Pessoa. Pela família, vai fa-
lar o jornalista Abelardo Jurema.

t  O Projeto Caminhos do Frio, que abrange
seis cidades do Brejo paraibano, até 1º
de agosto,  em Serraria, vai contar com,
Aventura Arte na Serra; serestas; frio e vi-
sita aos engenhos.

t  Novo leilão judicial dia 28, aqui e em Cam-
pina Grande. Na lista entrou novamente o
Hotel Ouro Branco.  Tomara que Ermano
Targino  consiga salvar o seu patrimônio.

t  Dia 30, chega para férias, o pintor Sérgio
Lucena. Apenas uma semana em solo
tabajara.

t  No Solar do Conselheiro, esta segunda,
27, haverá a posse da Abap - Associação
Brasileira das Agências de Publicidade.
Às 18 horas, serão empossados os pu-
blicitários, Lucas Salles, Max Leal e Ju-
randir Miranda.

t  O Estação Ciências será palco dias 28, 29
e 30 do Seminário - Fortalecendo o Man-
dato das vereadoras e prefeitas.

t  Belinha Cabral e sua filha Bianca, no
maior paparico, última segunda, Dia do
Amigo. Amigas e mais amigas foram lá
para abraçá-las.

t  O empresário gaúcho Vieira e sua Ceres,
estão em São Paulo no Sírio Libanês. Ele
anda tratando da saúde.

t  Auricélia Tavares de Melo, a esteticista
number one da cidade, e Naldinho estão
curtindo a vida de casados, no melhor
estilo,  'cada qual em seu canto'. Êpa, não
é o que você está pensando. Explico: Nal-
dinho está trabalhando no Centro-Oeste
e, assim, ambos vivem na maior ponte
aérea. No mínimo, excitante, não?

t  Barcelona é o destino de  Maria Emília
Torres Freitas, as filhas Luciana e Lourdi-
nha e a amiga Rejane Mathias. Embar-
cam dia seis.

t  Bruno Alencar, de Venâncio e Valéria,  e
Juliane Lacerda, de Elza Costa (in memo-
riam) e Rubem, agendaram o enlace para
o dia 9 de setembro de 2009.

t  O novo prédio do Ministério Público, inau-
gurado esta semana, que levou apenas
um ano para ser construído, projetado
pela arquiteta Ana Sybelle Beltrão, é uma
marca e tanto para a gestão da atual pro-
curadora geral do MP, Janete Ismael.

t  Foram empossados na Associação Brasi-
leira de Jornalistas de Turismo, Abrajet-
PB, os jornalistas, Everaldo Ricardo, Ruth
Avelino, Genésio de Sousa e Goretti Ze-
naide. A posse aconteceu no Hardman
Flat durante movimentado café da ma-
nhã onde o Troféu da Abrajet, assinado
por Clóvis Júnior,  foi entregue aos me-
lhores do Turismo Paraibano.

t  E bom fim de semana.

Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..Buzuzu..UUUUUSISISISISINA DE NONA DE NONA DE NONA DE NONA DE NOTÍCIASTÍCIASTÍCIASTÍCIASTÍCIAS

2 Gera & Grafjet
Gerardo Rabelo, super empreendedor,

esta terça, 28, na Rua Conselheiro
Henrique, esquina com a Duque de
Caxias em frente a Casa de Recep-
ção, Solar do Conselheiro, inaugura
a Grafiet Convites. A marca, forte por
sinal, será representada por Gera no
Estado. Melhor, impossível.

2 Na Berlinda
Ofilme 'TráficoHumano'seráexibidodu-

ranteoXIVEncontrodeCinema&Psi-
canálise da Sociedade Psicanalítica da
Paraíba, dia 31, pontualmente às
18h30,nasededaSPP,noEdifícioCen-
tral Park. Coordenam e debatem o fil-
me, Mercês Muribeca e Luciano Maia.

2 Ao Vivo e ao Sabor
A Chef internacional de Cozinha, Fáti-

ma Lima, às 21 horas, do dia 13 de
agosto, convidando para a formatu-
ra da turma 'cozinha internacional'
que acontecerá na Casa de Recepção,
Classe A, com degustação para con-
vidados especiais.

2 Casa Brasil
Dias 4, 5, 6 , 7 e 8 de agosto acontece o

Casa Brasil. A Evviva Bertolini, com
70 lojas exclusivas no Brasil, convi-
dando os parceiros para participa-
rem da Mostra. Daqui seguem Alfre-
do e Fabiana Resende.

2 Tiro Certeiro
Rômulo Soares de Lima, reconduzido

para presidir o Creci-PB, festeja o
convênio fechado com Veneziano,
prefeito de Campina Grande, que dotará a Delegacia do
Creci na Rainha da Borborema, com posto avançado de
negociação tributária dos Imóveis a serem comerciali-
zados pelos seus corretores. Em suma: o corretor ganha
tempo; a prefeitura arrecada mais e o consumidor final
receberá o 'produto negociado' sem futuros/imprevistos
ônus. Em tempo: o Creci-PB e a Prefeitura de Campina
Grande entram em breve com campanha de regulariza-
ção dos Imóveis da Rainha da Borborema. Cerca de 60%
dos imóveis da Serra tem algumas irregularidades.

2 Vanguarda
Alfredo e Fabiana Resende, empresários jovens, trazem a gri-

ffe Finger, de Móveis Planejados com precisão, para a capi-
tal das Acácias, na Avenida Shopping da cidade, a Epitácio
Pessoa. Esta semana Walmirinha Queiroga, na Finger, en-
comendava os novos móveis para sua mansão na Mato
Grosso. Vai dar uma repaginada geral na mansão.

2 O Amanhã
Lílian Rodrigues Pereira, era alegria pura, na sua festa de for-

matura em Fisioterapia, acontecida durante toda última
semana. O baile, onde as formandas brilhavam de verde,

n  No Espaço Cultural hoje show es-
pecial com Caetano Veloso na Pra-
ça de Eventos. O produtor Alexan-
dre Maia confirma para as 20 ho-
ras o início do show.

n  O dia de hoje será recheado - de emo-
ção e votos-  para a jornalista Marce-
la Sitônio que deverá ser a primeira
mulher e presidir a API - Associação

Acontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hoje

aconteceu na Maison Blu'nelle que ofereceu cocktail e
serviço cinco estrelas. Lílian, que é filha do advogado
Jurandir Pereira, expert em Direito Previdenciário, e de
Inês Rodrigues Pereira, que comanda com as filhas Lí-
lian e Aninha, movimentado centro de beleza, na Epitá-
cio Pessoa, recebeu convidados especiais na sua mesa de
formanda onde, entre outros pontuaram, Paulo Pinhei-
ro e Gianna, Dalva Rocha, Fátima Holanda e, ainda, Ruy
Régis e esta colunista.

2 Disputa Acirrada
Esta segunda, 27, 200 promotores e dezenove Procurado-

res, vão às urnas. São candidatos a compor a Lista Trí-
plice: Antônio de Pádua Torres, Cláudio Antônio Caval-
canti, José Raimundo de Lima (chapa MP-Forte e Res-
peitada) e, JoãoArlindo Correa Neto, Osvaldo Trigueiro
Filho e Nelson Lemos, da chapa Compromisso com a
Democracia .

Os três mais votados, irão compor a famosa 'Lista Tríplice'
que será levada ao governador do Estado. Daí.... sairá o
novo procurador geral de Justiça que, dia 27 de agosto,
assumirá o posto sucedendo Janete Ismael que realizou
uma perfeita administração à frente do MP.

Paraibana de Imprensa. Ela deverá
fazer - marcar-  história. Ainda na
nova diretoria da API, Ruth Avelino,
no social; Damião Cavalcanti, na Cul-
tura; Walter Galvão na Política e, Ed-
milson Pereira, na Comunicação.

 n  O apresentador Alex Costa (pai) vai
ganhar festa de aniversário no
Pallazo Cristal. Organizando o ha-

ppening, o também comunicador,
Alex Filho. A fortíssima 'família
Master' marcará presença.

n  André Luís e Alda, decoradores de
mão cheia, românticamente nes-
te sábado, reúnem, os amigos e
festejam as Bodas de Prata, no So-
nho Doce. Com eles, os filhos
Pedro,Natália e Bruno.

O presidente da
Abrajet-PB, Wills Leal,
faz entrega da
homenagem póstuma
da entidade turística à
Luiz Augusto Crispim,
ao seu filho Lula
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Preservo meus valores. Eles
são o meu alicerce. Mexer no
meu alicerce é um risco que
não quero correr. Sou feliz
assim”
Ayrton Senna“

LINHA DIRETA COM A COLUNA: HERMANOJOSE@BOL.COM.BR

� Com uma crise admi-
nistrativa que com certe-
za só agravará a situação
do Campinense Clube,
Deus tenha piedade do
time hoje, no jogo contra
o Vila Nova em Goiás.

� Mais uma vez a atriz e
diretora do Teatro Munici-
pal Severino Cabral, Alana
Fernandes, é a apresenta-
dora oficial do Festival de
Inverno.

� Oliveira Filho vai fazer
seu público recordar o
São João com sua Tarde
Caipira no Saloon, no dia
28 próximo. Promete um
bingo de três valiosos
prêmios.

� A Fundação Artístico
- Cultural  Suellen Caroli-
ni denomina-se agora Pa-
lácio das Artes  Suellen
Carolini.

� Em São José do Rio
Preto-SP, termina hoje o
41º Festival Internacio-
nal de Teatro.

VVVVVaivémaivémaivémaivémaivém

2 Festividades
t Hoje é Dia Nacional da Paz no Trânsito; Dia do Escritor; Dia do Traba-

lhador Rural; Dia do Colono; e Dia do Motorista, que é comemorado
no dia do seu padroeiro, São Cristóvão, 25 de julho, mas ao longo da
semana ocorrem eventos de educação para motoristas que agrade-
cem e buscam sua especial proteção durante seu trabalho em meio ao
trânsito".

t Aqui em Campina, se a tradição prevalecer, sairá a procissão da ima-
gem do santo, da igreja a ele consagrada, no Centenário, acompanha-
da, é claro, pelos motoristas devotos.

2 Incoerência
t Embora publique declarações de infectologistas de que a gripe suína

não é mais letal do que a influenza comum e que não há motivos para
pânico, a mídia divulga todos os dias, através dos jornais impressos,
radiofônicos e televisivos, exaustivamente, passo a passo, as estatís-
ticas do avanço da doença. São mostradas cenas de postos de saúde e
hospitais repletos, com pessoas usando máscaras.

t Se a gripe da moda não é mais perigosa do que a nossa velha conhecida
que costuma atacar com mais frequência no inverno, por que nunca foi
dado a ela o espaço que agora é dedicado a essa nova "modalidade"?

t E a gripe do frango? Sumiu de vez?

2 Caridade
t As voluntárias da Caridade de São Vicente de Paulo, preparam-se

para viajar, em 19 de agosto, para Vitória do Espírito Santo, onde
participarão, por cinco dias, do Congresso da AIC - Associação Inter-
nacional da Caridade.

t Fato interessante é que aquelas damas preparam para a noite de lazer
do evento, um pastoril formado por elas e coordenado pela experien-
te Maria Helena Araújo (aniversariante de amanhã). A mestra é Mar-
leide Fernandes, a Diana é Diana Almeida (presidente da entidade) e a
contra-mestra é Zélia Barros. Todas as demais personagem são feitas
pelas voluntárias.

t Maria Helena e Dvone Medeiros comandarão as torcidas.
t Findo o congresso, as senhoras descem para o Rio de Janeiro, onde se

hospedam por cinco dias no Copacabana Palace.

2 Atuante
t Chegam-me duas publicações da Câmara dos Deputados, que tratam

da atuação do deputado federal campinense Vital do Rêgo Filho
(PMDB/PB). Uma delas é o informativo Palavra de Ação, que destaca
que foi ele, pela segunda vez, considerado o deputado paraibano mais
atuante do primeiro semestre. A outra é o Relatório Anual de Ativi-
dades Parlamentares - 2008, dedicado aos familiares e aos amigos.

t Impossível relacionar neste espaço, todos os itens que justificam a
classificação de Vitalzinho dada a sua quantidade.

2 Festival
t Com a programação

toda desenvolvida no cir-
co, teve início ontem, às
19h30, o XXXIV Festival de
Inverno de Campina Gran-
de, com um espetáculo de
circo, "Os Clowns de Cam-
pina"; de música, um reci-
tal do Coro em Canto, da
UFCG, e de teatro, "Canti-
gas do Sol-Dom Quixote de
Cordel", pelo Dramart Pro-
duções do Recife-PE.

t Hoje, a programação
terá início às 10 horas na
Praça da Bandeira, com
Festival de Hip-Hop e Biliu
de Campina; no mesmo
horário, no circo, "Sonho de
Uma Noite de Verão"
(Shakespeareparacrianças),
pela Cia, Abração de Curi-
tiba-PR; às 19 horas, tam-
bém no circo, "Múltiplos
Solos" (dança), pela Cia.
Urbana do Rio de Janeiro-
RJ; ainda no circo, às 21
horas, Bnegão e Seletores
de Frequência, do Rio.Luiz Carlos Gama Rosa dos Reis e Flávia, que se casaram recentemente, e o irmão desta, Rômulo Paulino, em Buenos Aires

Luiz Carlos no Señortango, atração da noite portenha
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Agenda

22222  CINEMA
A ERA DO GELO 3 (125
minutos) -  Censura Li-
v re .  An imação .  Box  1
(Dub lado)  -
13 :30 ,15 :50 ,  18 :00  e
20:10. Box 2 (Dublado)
- 14:30, 16:40, 18 :50  e
21:00.
.
A PROPOSTA (140 minu-
tos) - Cens. 12 anos. Co-

média .  Box  8  -  14 :10 ,
16:30, 18:45 e 21:10.

HARRY POTTER E  O
ENIGMA DO PRÍNCIPE
(153 minutos) - Censura
14 anos. Aventura. Box
5 (Legendado) - 13:40,
16:50 e  20:00.   Box 6
(Legendado) - 15:10,
18 :20  e  21 :30 .  Box  7
(Dublado) - 14:25, 17:35

A comédia romântica ‘A Proposta’ tem como protagonista a atriz Sandra Bullock

Áries (21/03 a 20/04)  - Sol em leão
aumenta sua criatividade, vontade de se
divertir e inclina ao prazer, o amor e o
romance. Caso seja comprometido
certamente viverá ótimos momentos de
afeto e calor. Se quiser encontrar
alguém que faça sentido, aproveite a
boa fase.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Nesta
fase o convívio com amigos, irmãos e
parentes mais próximos ficam ainda
mais gostoso. Aproveite para se
divertir, pois agora você precisa de
movimento. Estudos e cursos
também podem ser feitos nesta fase
com sucesso.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Fase
ótima para estruturar de uma vez por
todas negócios que possam trazer
bons lucros. Vida financeira em alta e
em fase mais estável traz certa
tranqüilidade e segurança. Pode
esperar por boas novidades nesse
sentido durante todo o mês.

Libra (21/09 a 20/10) - Nesta fase
você estará mais voltado para os
trabalhos e projetos em equipe. Sua
energia, que já é voltada para o outro,
fica ainda mais sensível. Amigos e vida
social tornam-se o foco de seu prazer e
diversão. A fase de mudanças continua
e você precisa fazer um bom para os
próximos meses.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Nesta fase você começa a entender
suas necessidades emocionais a
partir de um mergulho obrigado
nessas águas. Você não pode deixar
de lado a importância deste
momento, pois a partir dele, muitas
decisões importantes podem ser
tomadas. Negócios e finanças em alta.

Virgem (21/08 a 20/09)  - Nesta fase
você vai sentir necessidade de ficar
quieto e recluso. Você é fechado, mas vai
ficar ainda mais. Para não complicar seus
relacionamentos, procure explicar às
pessoas que estão à sua volta que você
precisa apenas ficar só, que é algo seu.
Passado e futuro voltam a brigar.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Nesta
fase você estará ainda mais religioso e
ligado às questões da espiritualidade e
filosofia de vida. Viagens e estudos
superiores em alta podem
proporcionar momentos de prazer e
tranqüilidade. Relacionamentos
passam por uma fase mais séria e de
reavaliações.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Passado e
futuro voltam a incomodar e algumas
decisões precisam ser tomadas. Não
deixe que as dúvidas impeçam você de
dar os passos necessários para a
solução de problemas que você vem
adiando há muito tempo. finalização
de fase difícil pede decisões rápidas e
acertadas.

Touro (21/04 a 20/05)  - Nesta fase a
vida doméstica e familiar se torna um
lugar de carinho e aconchego para você.
Sua casa e intimidade tornam-se
absolutamente necessários para seu
equilíbrio interno. Finanças e vida
emocional continuam em fase de
reestruturação.

Leão (21/07 a 20/08)  - Sol em seu
signo traz de volta a luz que estava meio
apagada há alguns meses. Facilidade na
comunicação e possibilidade de novos
projetos farão parte de sua energia
durante todo mês. Finanças em fase de
reestruturação pedem maior
comedimento nos gastos.

Escorpião (21/10 a 20/11) - Você
começa um ótimo ciclo totalmente
voltado para a vida social e
profissional. Caso esteja esperando o
resultado de novos projetos, fique
tranqüilo, pois os resultados
certamente serão positivos. Profissões
ligadas à comunicação têm ainda mais
chance de crescimento.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Fase
ótima para estabelecer parcerias
comerciais e relacionamentos
pessoais. Vida social em alta com
possibilidade de conhecer pessoas
novas e interessantes. Você estará
mais aberto e comunicativo do que
nunca e por isso as pessoas chagarão
mais perto de você.

e 20:45.

INIMIGOS PÚBLICOS  (180
minutos) -  Drama. Box 3 -
15:15, 18:15 e 21:15.
.
HALLOWEEN - O INÍCIO
(120 minutos) - Censura
14 anos. Terror. Box 4 -
13 :20 ,  15 :20 ,  17 :20 ,
19:20 e 21:20.
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100 anos de
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n Discos, livro e musical
marcam centenário de
nascimento de um dos
maiores nomes da música
popular brasileira

ATAULFO

compositor Nei Lopes classifi-
ca Ataulfo Alves como "um dos
pilares sobre os quais se ergueu

a música popular brasileira". Mas diz
que o fato de ser um expoente da UBC
(União Brasileira de Compositores), for-
te sociedade de direitos autorais, deve
tê-lo ajudado bastante. "Ataulfo era po-
deroso."

Sérgio Cabral, que acabou de escrever
"Ataulfo Alves - Vida e Obra", endossa
apenas em parte essa visão. Diz que o
sambista "fez carreira" na UBC, sendo
segundo inspetor no final dos anos 40 e
chegando só posteriormente a cargos
mais altos.

"Talvez tenha ajudado, porque ele en-
tendia do assunto. Mas o sucesso veio
antes", afirma Cabral.

O sucesso obtido entre os anos 40 e 60,
com "Leva Meu Samba" (sua primeira
gravação como cantor, de 1941), "Pois
É", "Na Cadência do Samba", "Laranja
Madura", "Você Passa, Eu Acho Graça",
entre outras, impediu Ataulfo de ser
tema dos escritos de Cabral, embora fos-
sem amigos.

"Ataulfo era vitorioso, tinha um Ca-
dillac, era dos mais elegantes, foi con-
tratado da Rádio Nacional até morrer.
Dei maior importância a Cartola, Ismael
Silva, Nelson Cavaquinho, Zé Keti. Eles
não tinham dinheiro, precisavam ser
conhecidos. Agora, todos morreram,
Cartola é sempre lembrado, com justi-
ça, e Ataulfo ficou esquecido", diz Ca-
bral.

DE MELODIA A BETH
O artista também é tema de

um CD duplo produzido
por Thiago Marques Luiz,
pela Lua Music.

Entre os intérpretes estão
Elza Soares, Luiz Melodia,
Ângela Ró Ró, Beth Carvalho,
Elba Ramalho, Fafá de Belém,
Ná Ozzetti, Fabiana Cozza, Simo-
ninha, Romulo Fróes, Verônica
Ferriani e Silvia Machete.

Para o pesquisador Jairo Severiano, o
fato de ser mineiro, filho de um violeiro,
determinou a originalidade de Ataulfo.

"Ele trouxe para o samba um certo jei-

to dolente, melancólico, de toada serta-
neja", afirma o pesquisador.

Ataulfo ainda será homenageado nes-
te ano em um musical dirigido por Zezé
Motta.

AI QUE SAUDADES...
Em 30 de abril de 1962, já 20 anos após

estourar com"Ai,queSaudadesdaAmé-
lia",AtaulfoAlves foihomenageadocom
um baile no Clube Miraí, em sua cidade
natal. Pela primeira vez, um negro era
convidado a entrar na agremiação da
elite do município da Zona da Mata mi-
neira.

Amanhã, dia do centenário de nasci-
mento do autor de "Mulata Assanhada",
"Atire a Primeira Pedra" e muitos ou-
tros sucessos, seus restos mortais, trans-
portados do Rio, serão depositados num
mausoléu que está sendo construído ao
lado do pequeno e antigo cemitério re-
servado aos mais ricos habitantes de
Miraí.

Amigo e biógrafo de Ataulfo, o histo-
riador Luizito Pereira é integrante da
família mais tradicional de Miraí, os Al-
ves Pereira, em cuja fazenda Cachoeira
o sambista nasceu e trabalhou - o seu
Alves veio da rica família.

Artista próximo de Getúlio Vargas e
Juscelino Kubitschek e que fez música
para o ex-governador paulista Adhemar
de Barros Filho, Ataulfo era muito mais
negociador do que rebelde, mas ajudou
a superar barreiras. Foi o primeiro ne-
gro a fazer grande sucesso como cantor
no Brasil, com "Amélia", letra de Mário
Lago.

"Ele era absolutamente consciente do
que era ser negro, mas tratava isso sem
irritação", diz o jornalista Sérgio Ca-
bral, que lançará biografia de Ataulfo
em maio.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Ataulfo Alves é compositor de sucessos como ‘Na cadência do samba’
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Estado paga julho na 6ª feira (31)
n Pagamento será feito em apenas um dia com antecipação do abono do Pasep para quase 40 mil servidores que têm direito ao benefício

O
Adriana Rodrigues
DA SECOM-PB

pagamento do salário
dos servidores públi-
cos estaduais referen-

te ao mês de julho será pago na
próxima sexta-feira, dia 31, em
apenas um dia, com a anteci-
pação do abono do Pasep para
quase 40 mil funcionários que
têm direito ao benefício.

De acordo com o secretário
da Administração do Estado,
Antônio Fernandes Neto, que
confirmou o calendário de pa-
gamento, a execução da folha
de pessoal, dentro do mês tra-
balhado, em um só dia, é uma
das metas prioritárias da po-
lítica administrativa e de va-
lorização do servidor adotada
pelo Governo do Estado, que
vem sendo cumprida na atual
gestão.

"Apesar das dificuldades fi-
nanceiras enfrentadas pelo
Estado, em virtude da crise na
economia e das quedas cons-
tantes no repasse do FPE, o go-
vernador do Estado determi-
nou a equipe de auxiliares
para que haja um esforço con-
centrado neste sentido, com
redução de gastos com máqui-
na administrativa e dos de-
mais gastos, inclusive com o

contingenciamento nas libe-
rações para custeios e outros
pagamentos, no sentido de vi-
abilizar a folha de pessoal",
comentou o secretário, desta-
cando a importância do tra-
balho que vem sendo coorde-
nado pelo secretário das Fi-
nanças, Marcus Ubiratan
Guedes Pereira, com o objeti-
vo de manter o equilíbrio fi-
nanceiro do Estado.

Quanto ao abono do Pasep
(Programa de Formação do
Patrimônio do Servidor Públi-
co), os servidores que têm di-
reito ao abono terão os benefí-
cios creditados em suas res-
pectivas contas corrente, jun-
tamente com o salário do mês
de julho, com exceção dos cor-
rentistas do Banco do Brasil,
que já receberam o crédito di-
retamente em suas respectivas
contas bancárias desde o últi-
mo dia 13.

Tem direito ao abono todos
aqueles que estiverem cadas-
trados há pelo menos cinco
anos no Pasep; trabalharam
pelo menos 30 dias em 2008;
receberam média salarial de
até dois salários mínimos
mensais no ano passado; te-
nham sido informados corre-
tamente na Relação Anual de
Informações Sociais (RAIS).

API encerra votação para escolha
de sua nova diretoria hoje em JP

n Será encerrada hoje a elei-
ção para a nova diretoria da
Associação Paraibana de
Imprensa (API). O pleito co-
meçou ontem pelo interior
da Paraíba e termina às 17
horas, na Capital. A única
chapa inscrita é a "A API Di-
ferente", composta pela jor-
nalista Marcela Sitônio (pre-
sidente), ao lado de 26 mem-
bros. Profissionais da Comu-
nicação estão sendo convi-
dados a votar. E para que
ninguém perca a oportuni-
dade de participar da elei-
ção, representantes da API
estão percorrendo as reda-
ções levando as urnas para
que os eleitores possam vo-
tar sem sair do trabalho.
Além disso, também foram
instalados pontos fixos de
votação na sede da entida-
de, localizada na Rua Vis-
conde de Pelotas, no Centro
da cidade. A previsão é que
cerca de dois mil associados
participem do pleito. Os elei-
tos irão gerenciar a API de
2009 a 2012.

Com pouco mais de 27
anos de profissão, Marcela
acumula experiência na área
e tudo indica que será a pri-
meira mulher a assumir o
mais alto posto da API. Fi-
lha de juiz e natural de Prin-
cesa Isabel (PB), a jornalista
chegou a João Pessoa quan-
do tinha apenas um mês de
vida. Ainda era uma crian-
çaquandopercebeuquegos-
tava de jornal.

Nathielle  Ferreira
REPÓRTER

Acidente entre ônibus e
caminhãodeixaumferido
Guilherme Cabral
REPÓRTER

Descobriu cedo que o jorna-
lismo era uma forma de dar
voz aos menos favorecidos e de
defender os interesses da socie-
dade. Não demorou muito e a
paixão virou realidade. Por
volta de 1980, a princesense se
formou em Relações Públicas
na Universidade Federal da
Paraíba e, em pouco tempo,
estava escrevendo na redação
de um dos mais importantes
jornais da Paraíba. "Na minha
época, não era exigido o curso
de jornalista para exercer a
profissão. Bastava apenas ser
formada em algum curso na
área", explica.

Marcela atuou nos principais
veículos de comunicação de
João Pessoa. Foi redatora, re-
pórter, assessora de imprensa
e locutora de programa de rá-
dio. Fez curso de pós gradua-
ção e acumulou uma bagagem
de conhecimento invejável.
Como candidata à presidente
da API, ela se prepara para dar
mais um passo importante na
vida, mas garante que não to-
mou essa decisão de forma alea-
tória. "Se eleita, serei a primei-

ra mulher na história a as-
sumir a presidência da API.
Mas o que me credencia ao
cargo não é o fato de ser mu-
lher, mas a experiência e tra-
jetória de lutas que possuo.
Não sou feminista, apesar
de ter orgulho da minha can-
didatura", declara.

À frente da API, Marcela
conta que faz planos de co-
locar a Associação na roda
de discussões das questões
sociais. Ela lembra que a
missão da entidade é auxiliar
e resolver os problemas da
população. Por isso, não é
nem nunca será partidária.
Marcela destaca que a res-
ponsabilidadedaAPIé idên-
tica à missão do jornalista.
Ela lembra que "o profissio-
nal da comunicação é um
prestador de serviços da so-
ciedade". "Damos voz a
quem não tem; damos aten-
ção a quem nunca saiu na
imprensa e que nunca teve
seus anseios ouvidos. Somos
formadoresdeopinião.Ede-
vemos cumprir esse ofício
seja qual for a situação", en-
fatiza.

A jornalista afirma que, se
eleita, sua gestão da API será
atuante e participativa.
"Uma das nossas preocupa-
ções é com relação ao atual
prédio da sede da API. Ele
precisa de reformas e tem
sérios problemas com aces-
sos. Pretendo consultar os
membros para saber se ire-
mos reformar, vender ou
adquirir outro imóvel.
Quem vai decidir isso serão
eles", ressalta.

Um acidente ocorreu por vol-
ta das 13h40 de ontem, no KM
89,4 da BR-101, no sentido João
Pessoa a Recife, quando um ca-
minhão de pequeno porte de
cor branca, da marca Hyundai,
placas KKN - 8167, de Pernam-
buco, bateu na traseira de um
ônibus Mercedes Benz, da em-
presa São Jorge, placas MNH -
6329, da Paraíba. O motorista
do caminhão - veículo que foi

bastante avariado em parte da
área frontal, com quebra do
pára-brisa, e no lado direito da
cabine - foi levado por uma
ambulância do Samu (Serviço
de Atendimento Móvel de Ur-
gência) para o Hospital de
Emergência e Trauma Senador
Humberto Lucena, na Capital,
segundo informou a inspetora
Magda, do Centro de Informa-
ções Operacionais (Ciop) da
Polícia Rodoviária Federal no
Estado.

Marcela destacou que du-
rante a eleição da API tam-
bém será feita a coleta de as-
sinaturas para a Campanha
Ficha Limpa. A iniciativa é
do Movimento de Combate
à Corrupção Eleitoral
(MCCE) e está sendo realiza-
da em todo o Brasil. Na Pa-
raíba, ela está sob a coorde-
nação do Focco (Fórum de
Combate à Corrupção) e a
API é uma das parceiras.

O objetivo é coletar assi-
naturas para o Projeto de Lei
que pretende alterar a Lei
Complementar nº 64, de 18
de maio de 1990, que estabe-
lece casos de inelegibilidade
de políticos condenados em
primeira instância por cri-
mes graves.

Assinaturas para Campanha "Ficha Limpa"
MULHERES NO COMANDO

Se eleita, Marcela Sitônio será
a primeira mulher a assumir
a presidência da API. A insti-
tuição, até agora administra-
da apenas por homens, repre-
senta um dos poucos espaços
que ainda não foram conquis-
tados pelo sexo feminino. Na
Paraíba, as mulheres ocupam
vários cargos importantes, a
exemplo das desembargado-
ras Maria das Neves do Egito e
Fátima Bezerra Cavalcanti
(primeira dama do Estado), da
procuradora geral do Estado,
Janete Ismael, da defensora pú-
blica geral Fátima Lopes, da
presidente da FAC, Lúcia Bra-
ga, das secretárias Lena Gui-
marães (Comunicação), Giucé-
lia Figueiredo (Desenvolvi-

mento Humano) e Iraê Lucena
(Ação Governamental), dentre
tantas outras que se destacam
no comando de órgãos gover-
namentais e não governamen-
tais do Estado.

As mulheres representam a
maior parcela da população.
As paraibanas somam 1,8 mi-
lhão de habitantes e represen-
tam 51% dos moradores do
Estado. São 100 mil a mais em
relação aos homens. As elei-
toras também estão em maior
quantidade. E podem até de-
cidir uma eleição. São donas
de quase 1,4 milhão de votos,
enquanto que eles possuem
menos de 1,3 milhão. Ainda
são elas quem mais estudam
ou trabalham na Universida-
de Federal da Paraíba.

#
A única chapa inscrita
é a "A API Diferente",
composta pela jornalista
Marcela Sitônio
(presidente), ao lado
de 26 membros

O motorista do caminhão foi imobilizado e retirado de dentro das ferragens
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